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A literatura tem apontado a Personalidade como um importante preditor do 
desempenho. Esta investigação tem como objetivo compreender se existe influência 
dos Cinco Fatores da Personalidade e da Resiliência no Desempenho Académico, 
Físico e Militar nos alunos da Academia da Força Aérea (AFA). Paralelamente tenta-
se identificar as dimensões da Personalidade (Big Five) e da Resiliência preditivas do 
Desempenho Académico, Físico e Militar dos alunos da AFA, perceber se a resiliência 
aumenta com a antiguidade dos alunos como também verificar se existem diferenças 
nos Cinco Fatores da Personalidade ao longo dos anos de curso. 
A amostra consiste em 77 alunos, com a idade máxima de 29 anos e uma 
mínima de 18 anos, perfazendo o total do universo populacional dos alunos da AFA 
no ano letivo de 2016/2017. Foi utilizada uma metodologia quantitativa de recolha e 
análise de dados, utilizando o Inquérito por Questionário como fonte para a obtenção 
dos dados. Foram utilizados dois instrumentos. O instrumento referente à 
Personalidade foi baseado no Modelo dos Cinco Fatores de Hutz et al (1998) que 
posteriormente foi reduzido para apenas 25 adjetivos divididos (Filho et al., 2012) em 
5 subescalas (Extroversão, Amabilidade, Conscienciosidade, Neuroticismo e Abertura 
à Experiência). Relativamente ao instrumento da Resiliência baseia-se na Resilience 
Scale (RS) de Wagnild e Young (1993), tendo sido adaptada para a cultura portuguesa 
por Felgueira, Festas e Vieira (2010).  
Esta investigação conclui que a Conscienciosidade e a Resiliência são 
preditores do Desempenho Académico dos alunos da AFA, mais especificamente o 
item 11 – Dedicada dos Big Five, o item 4 (Manter-me interessado nas atividade do 
dia-a-dia é importante para mim) e o item 12 (vivo um dia de cada vez). De entre os 
modelos testados, o modelo que integra os itens 4 e 12 da Resiliência revelou-se um 
melhor modelo explicativo. Relativamente ao Desempenho Militar verificou-se que a 
Conscienciosidade e o Neuroticismo são os fatores que predizem o Desempenho 
Militar sendo que os itens preditores são o item 11 – Dedicada (Conscienciosidade) e 
o item 18 – Insegura (Neuroticismo). Na Resiliência verificou-se que o item 8 (Sou 
amigo de mim próprio), o item 12 (vivo um dia de cada vez), o item 17 (A confiança 
em mim próprio ajuda-me a lidar com situações difíceis) e o item 21 (A minha vida tem 
sentido) são preditores do Desempenho Militar. Os itens 11 – Dedicada e 18 – 
Insegura consideram-se o melhor modelo explicativo.  
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Com esta investigação foi possível confirmar algumas conclusões verificadas 
noutros estudos referentes a esta temática. Com isto, é possível certificar estas 
conclusões na realidade da AFA. Para além da confirmação de algumas conclusões 
de outros estudos, foi possível verificar que os níveis de resiliência não aumentam 
com a antiguidade dos alunos, o que não vai ao encontro ao que deveria ser esperado. 
Verificou-se também que os níveis de Resiliência não têm influência no desempenho 
dos alunos, o que mais uma vez não vai ao encontro do esperado. A investigação 
termina com as limitações e as direções futuras. 






The literature available has pointed to Personality as an important predictor of 
performance. This research aims to understand the influence of the Five Factors of 
Personality and Resilience on Academic, Physical, and Military Performance on the 
Air Force Academy (AFA) students. At the same time, we try to identify the dimensions 
of the Predictive Personality (Big Five) and Resilience of the Academic, Physical and 
Military Performance of the AFA students, to see if the resilience increases with the 
antiquity of the students as well as to verify if there are differences in the Five 
Personality Factors Over the course years. 
The sample consists of 77 students, with a maximum age of 29 years and a 
minimum of 18 years, making up the total population of AFA students in the academic 
year 2016/2017. A quantitative data collection and analysis methodology was used, 
using the Questionnaire Survey as the source for data collection. Two instruments 
were used. The instrument referring to Personality was based on Hutz et al's (1998) 
the Five Factors Model, which was later reduced to only 25 adjectives (Filho et al., 
2012) divided in 5 subscales (Extraversion, Agreeableness, Conscientiousness, 
Neuroticism and Openness to Experience). Regarding the Resilience instrument, it is 
based on the Resilience Scale (RS) of Wagnild and Young (1993), and was adapted 
to the Portuguese culture by Felgueira, Festas and Vieira (2010). 
This research concludes that Conscientiousness and Resilience are predictors 
of the Academic Performance of AFA students, specifically item 11 - Dedicated to the 
Big Five, item 4 (Keeping me interested in the daily activities is important to me) and 
item 12 (live one day at a time). Among the models tested, the model that integrates 
items 4 and 12 of Resilience proved to be a better explanatory model. Resilience items 
are considered a better explanation model. Regarding Military Performance, it was 
verified that Conscientiousness and Neuroticism are the factors that predict the Military 
Performance. The predictive items are item 11 - Dedicated (Conscientiousness) and 
item 18 - Insecure (Neuroticism). In Resilience it was found that item 8 (I am a friend 
with myself), item 12 (I live one day at a time), item 17 (Confidence in myself helps me 
deal with difficult situations) and item 21 (My life makes sense) are predictors of Military 




With this research it was possible to confirm some conclusions verified in other 
studies related to this subject. Making it possible to certify these conclusions in the 
reality of the AFA. In addition to confirming some conclusions of other studies, it was 
possible to verify that the levels of resilience do not increase with the antiquity of the 
students, which does not meet the expectations. It was also verified that the levels of 
Resilience have no influence on the performance of the students, which once again 
does not meet the expectations. The research ends with limitations and future 
directions. 
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1  Introdução 
 
Hoje em dia a carreira militar poderá ser uma opção para os jovens que 
finalizam o ensino secundário, devido ao facto de esta carreira das armas proporcionar 
um ensino de excelência, com um estilo de vida completamente distinto da carreira 
civil, com desafios e valores acrescidos. O ensino superior militar, por si só, exige uma 
disponibilidade física e psicológica acrescida face ao ensino superior, não se 
restringindo à componente académica mas abarcando também a componente física e 
militar (Pereira, 2013). 
A frequência do Ensino Superior Militar implica o seguimento de regras e 
normas adicionais, inerentes ao meio militar, bem como a existências de 
particularidades que o caracterizam como o cumprimento de horários e regras, o 
regime de internato, e o afastamento familiar e social (Guerreiro, 2008). 
Tendo em conta as exigências inerentes ao Ensino Superior Militar, 
nomeadamente na Academia da Força Aérea (AFA) torna-se importante investigar 
que tipo de características psicológicas, nomeadamente ao nível das dimensões da 
Personalidade e da Resiliência, explicam o desempenho ou apresentam uma relação 
com o Desempenho Académico, Militar e Físico dos cadetes da AFA. 
A Personalidade tem vindo a ser estuda ao longo dos anos, sendo que nos 
últimos vinte e cinco anos, os investigadores têm alcançado uma uniformização no 
que diz respeito aos fatores essenciais para descrever a personalidade de um 
individuo. Esses fatores/traços pertencentes a um modelo denominado de Big Five ou 
os Cinco Grande Fatores são o Neuroticismo, Extroversão, Abertura à Experiência, 
Amabilidade e a Conscienciosidade (Northouse, 2013). 
A Resiliência é um conceito que está associado à capacidade de um individuo 
resolver problemas em condições pouco comuns ou de risco (Rutter, 1985). Tendo 
em conta as situações adversas provocadas pela condição militar, é de especial 
interesse o estudo do conceito de resiliência na AFA, com o intuito de proporcionar 
aos alunos mecanismos psicológicos para ultrapassarem, com eficiência (Palma, 




A pertinência deste estudo tem incidência na contribuição para a área da 
psicologia, especificamente no contexto de seleção, bem como para as instituições 
militares, mais concretamente a Academia da Força Aérea, de modo a aumentar a 
capacidade de previsão do desempenho tanto a nível académico, físico e militar dos 
seus alunos. Estas previsões podem ser realizadas tendo como base os Cinco Fatores 
de Personalidade e os níveis de Resiliência. 
 
1.1 Objetivos 
O presente trabalho de investigação intitulado “A Influência dos Big Five e da 
Resiliência no Desempenho dos Alunos da Academia da Força Aérea Portuguesa” 
tem como pergunta de partida: “Será que os Cinco Fatores da Personalidade e a 
Resiliência dos alunos da Academia da Força Aérea têm influência no seu 
desempenho?”. Esta pergunta visa perceber se existe influência dos Cinco fatores da 
Personalidade e da resiliência no desempenho académico, físico e militar nos alunos 
da AFA. 
O objetivo geral desta investigação é: 
i. Perceber se existe influência dos Cinco Fatores da Personalidade e da 
Resiliência no Desempenho Académico, Físico e Militar nos alunos da 
AFA; 
Os objetivos específicos são: 
i. Identificar as dimensões da Personalidade (Big Five) e da Resiliência 
preditivas do Desempenho Académico, Físico e Militar dos alunos da 
AFA; 
ii. Perceber se a resiliência aumenta com a antiguidade dos alunos; 
iii. Verificar se existem diferenças nos Cinco fatores da Personalidade ao 
longo dos anos de curso; 
 
1.2 Panorâmica 
No presente estudo efetua-se inicialmente uma revisão de literatura de forma a 
esclarecer os conceitos de desempenho, personalidade, e resiliência. Numa primeira 
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fase será abordado o desempenho académico em geral e o desempenho académico-
militar na AFA. Posteriormente é apresentado o conceito de personalidade e a sua 
evolução até aos dias de hoje, explicando o modelo a utilizar neste estudo, o Modelo 
dos Big Five, e relaciona-se também este modelo com o desempenho académico-
militar. Seguidamente é explicado o conceito de resiliência e a sua relação com o 
desempenho académico-militar. Finalmente são formuladas as hipóteses com base 
num modelo de análise e em estudos existentes que abordam a temática. 
De seguida, na metodologia, é mencionado o método utilizado nesta 
investigação, é efetuada a caracterização dos instrumentos e dos participantes. Será 
ainda explicado o processo de aplicação dos questionários e apresentadas as 
ferramentas utilizadas neste estudo. 
No capítulo seguinte, na análise de resultados é efetuada a análise das 
qualidades psicométricas dos instrumentos, a análise descritiva, a correlação entre 
variáveis, as diferenças de médias e são apresentados os modelos explicativos do 
desempenho. 
Na discussão são avaliados e interpretados os resultados obtidos, 
comparando-os com as hipóteses formuladas, estabelecendo uma relação com a 
literatura existente. 
Finalmente, na conclusão é dada a resposta à pergunta de partida enunciando 
as contribuições deste estudo. São também apresentadas as limitações do estudo 








2  Revisão da literatura 
 
2.1 Desempenho Académico 
 O desempenho ou rendimento académico, segundo Calaça (2011), está 
relacionado com um conjunto de fatores educativos. Isto é, não se baseia 
simplesmente nas notas e nas médias escolares obtidas pelos alunos. O desempenho 
é medido através de todo o processo académico do aluno ao longo do ano. De 
maneira a quantificar o desempenho académico são utilizadas dimensões de caráter 
quantitativo, como por exemplo a média obtida pelos alunos no final do ano ou o nível 
de aproveitamento com sucesso das cadeiras incluídas no currículo de curso (Ferreira 
et al., 2010). 
Para Ward, Stoker e Murray-Ward (1996), o desempenho académico exprime 
o somatório de toda a educação do aluno. Este conceito é geralmente medido através 
de exames ou de avaliação contínua (durante o ano escolar), mas não há um 
consenso geral para definir quais os aspetos mais importantes e a melhor forma de 
avaliação dos estudantes (Bhagat, 2013). 
Existe a ideia de que o desempenho académico está relacionado com as 
capacidades intelectuais pois existe uma correlação entre o quociente de inteligência 
e o desempenho académico. Contudo, os testes de inteligência são alvo de várias 
críticas por estarem associados a preconceitos culturais e socioeconómicos, havendo 
assim uma dificuldade acrescida para os jovens socialmente mais desfavorecidos. De 
modo a entender melhor o desempenho académico, este não se deve cingir 
exclusivamente às médias académicas, mas também será importante abranger outros 
aspetos relevantes, tais como os fatores de foro pessoal. Fatores afetivos, sociais e 
motivacionais têm um peso igual ou maior do que as capacidades cognitivas dos 
alunos, essenciais para alcançar o sucesso académico. A motivação, o interesse que 
os alunos têm por aprender, com esforço e dedicação, querendo estudar mais para 
adquirirem conhecimento adicional, prevalecem perante as aptidões cognitivas (Alves, 
2014). Assim, segundo González-Romá, Schaufeli, Bakker e Lloret (2006), os alunos 
com um défice de energia não se identificam com os estudos, apresentando pouco 
interesse. Isto faz com que os estudantes revelem uma satisfação pessoal baixa e 
consequentemente o desempenho académico tende a decrescer. Por outro lado, um 
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aluno dedicado e com vontade de estudar apresenta uma satisfação elevada e um 
desempenho académico elevado. 
Em jeito de síntese, as classificações conseguidas pelos alunos são fontes 
bastante confiáveis para perceber o seu desempenho académico. Mas é de especial 
importância reter que o desempenho académico não se cinge apenas e só a estas 
fontes, abrangendo também outras componentes, como por exemplo as componentes 
cognitivas, afetivas e motivacionais associando-se ou não umas com as outras 
(Calaça, 2011). 
 
2.1.1 Desempenho Académico-Militar na AFA  
O ingresso no ensino superior é para os jovens um passo que apresenta 
diversos desafios, implicando muitas vezes uma vivência longe da família e amigos. 
É a altura da vida em que se efetua a escolha do curso e da instituição para a qual 
pretendem ingressar, sendo que não é certo a entrada na primeira opção escolhida. 
Esta mudança requer uma resposta mais proactiva por parte dos alunos, com uma 
ambientação ao novo corpo docente, com métodos de ensinos e exigências 
diferentes, grupo de amigos e colegas diferentes em que acarretam responsabilidades 
mais elevadas (Pereira, 2013). 
 O Ensino Superior Militar, para além dos habituais desafios que acarreta a 
entrada no ensino superior, é regido por valores e uma disciplina bastante peculiares 
e específico de uma organização desta natureza. A cultura, as tradições e os 
princípios existentes propiciam a formação de um forte vínculo com a instituição. A 
preparação a nível académico, físico e militar que uma organização deste âmbito 
transmite são únicos, incutindo nos cadetes sentido de dever, honra e lealdade, 
camaradagem, aprumo e espirito de corpo (Guerreiro, 2008). 
 A AFA tem como missão “formar os oficiais do Quadro Permanente (QP) da 
Força Aérea, habilitando-os ao exercício das funções que estatutariamente lhes são 
cometidas, conferindo-lhes as competências adequadas ao cumprimento das missões 
específicas da Força Aérea, e promovendo o aperfeiçoamento individual para o 
desempenho de funções de comando, direção e chefia, através do desenvolvimento 
de atividades de ensino, de investigação e de apoio à comunidade.” (EMFA, 2017) 
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 O ensino na AFA (Força Aérea, 2013) está estruturado de forma a providenciar 
formação em três componentes. 
 Académica, em que os alunos frequentam Unidades Curriculares 
direcionadas para a sua especialidade e cadeiras militares comuns a 
todos os alunos. Estas cadeiras são ministradas por docentes militares 
e civis, sendo que a AFA tem protocolos com universidades civis, 
aumentando assim a qualidade do ensino. Alguns dos alunos, 
nomeadamente os alunos que frequentam os cursos de Engenharia, 
Administração e Medicina têm também formação nas universidades 
civis. Sendo que os alunos de medicina frequentam, desde o 1º ano, a 
faculdade civil e os alunos de Engenharia e Administração fazem os 3 
primeiros anos na AFA e no 4º ano vão para as faculdades civis. 
 Física, dividindo esta componente em treino físico militar, treino de 
transposição de obstáculos, pista de obstáculos, ginásio e treino de 
aptidão militar. 
 Militar, em que o aluno é avaliado na componente prática e teórica de 
modo a desenvolver atributos do cariz militar proporcionando elevadas 
competências de comando e liderança. 
 
2.2 Personalidade 
 O estudo da personalidade assume particular destaque não só na área da 
psicologia, como também desperta interesse e curiosidade por parte dos demais 
cidadãos. As pessoas tentam atribuir adjetivos para descrever os indivíduos, 
categorizando-os em vários grupos. Estes adjetivos são-lhes atribuídos consoante as 
atitudes, características e interesses de cada um. Este tipo de análise verifica-se 
desde há muito tempo atrás (Hansenne, 2003). 
Allport (1927) não só retrata e explica com clareza este conceito, como também 
ajuda a desenvolver um pouco mais a teoria dos traços de personalidade. Esta teoria 
foi sofrendo alterações ao longo dos anos, com contribuições de vários autores, 
começando com vários fatores para determinar a personalidade de um individuo.  
Com isto, é importante abordar a diferença entre tipo de personalidade e traço 
de personalidade. Para a definição de personalidade, segundo Eysenck (1970), estes 
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dois conceitos conferem uma consistência elevada no estudo desta variável para 
descrever o comportamento das pessoas. 
Segundo Eysenck (1970) traço de personalidade define “um conjunto de atos 
comportamentais covariantes; o traço aparece assim como um princípio organizador 
que é deduzido a partir da generalidade do comportamento humano observado” 
(Eysenck, 1970, p. 9). A definição citada anteriormente refere-se às relações entre os 
resultados adquiridos nos testes que medem o comportamento (de natureza 
experimental ou psicométrica), às relações entre as observações do comportamento 
de diversos indivíduos e às relações entre as medições de comportamento da mesma 
pessoa em múltiplas situações (estabilidade temporal).  
Relativamente ao tipo de personalidade, este foi definido por Eysenck (1970), 
como “um grupo de traços correlacionados…”, comparando com a definição de traço 
de personalidade, ambos são definidos como um conjunto de correlações, sendo que 
os traços referem-se a um conjunto de comportamentos e tendências de ação. Por 
outro lado, o tipo já entra num patamar mais abrangente, ou seja, engloba um conjunto 
de traços correlacionados. A diferença entre os dois está assente no nível de 
abrangência dos conceitos (Eysenck, 1970, p. 13). 
A conceptualização do tipo de personalidade para Eysenck (1970), resultou da 
reformulação de conceitos expostos por vários autores, nomeadamente por Jung, 
Kretschmer e Mackinnon. Apesar de estes autores apresentarem definições e ideias 
bastante importantes para o desenvolvimento deste estudo, eram bastante limitados 
para Eysenck. 
Segundo Carl Jung, o tipo de personalidade é definida como um mecanismo. 
Todas as pessoas têm o mecanismo de extroversão e o mecanismo de introversão, 
por exemplo. Para determinar o tipo, era tido em conta o mecanismo dominante que 
um individuo manifestava, comparando um mecanismo com o outro (Jung, 1921, 
citado por Eysenck, 1970). 
Esta perspetiva é considerada limitada por Eysenck pois incide na 
descontinuidade existente entre estes dois tipos, extrovertido e introvertido. Como 
cada um anula o outro, por ambos não poderem estar no mesmo espaço dimensional, 




Para Kretschmer (1948), a natureza do tipo é biológica e constitucional. O tipo, 
nesta perspetiva é o mais importante da biologia. A sua natureza não advém dos 
contrastes e definições precisas. Na natureza, as transições dinâmicas são a regra. 
Nos diversos domínios, estão em constante surgimento novos agrupamentos, quando 
estes agrupamentos são estudados de modo objetivo, originam correlações 
estatísticas, que consistem em concentrações de traços correlacionados (grupos de 
características que ocorrem frequentemente). O que é importante são os conjuntos de 
correlações entre as diversas características, pois só desta forma é possível perceber 
as relações mais profundas (Kretschmer, 1948, citado por Eysenck e Eysenck, 1985). 
A definição de Kretschmer era essencialmente metodológica e não conceptual, 
uma vez que o autor, ao contrário de Carl Jung, não considerava o tipo constitucional 
como uma classificação absoluta. Daí Eysenck considerar esta definição limitada. 
Segundo MacKinnon (1944 citado por Eysenck, 1950) os tipos dizem respeito 
às manifestações diretas da essência da personalidade, por se destacarem de modo 
invariável no comportamento humano e por se distinguiram naturalmente. No entanto, 
o esquema de inter-relações relativo aos tipos é de difícil comprovação apesar de ser 
depreendido com simplicidade. Consequentemente, somente os tipos bem definidos 
podem ser testados. 
Nesta perspetiva, a limitação era também metodológica, devido à falta de 
operacionalização dos conceitos e consequente comprovação empírica. 
Em suma, os traços de personalidade são essencialmente fatores 
disposicionais que descrevem os comportamentos dos indivíduos. Os traços que se 
encontram intercorrelacionados entre si originam um tipo. Deste modo, o tipo de 
personalidade diz respeito a uma dimensão superior ao conceito de traço de 
personalidade (Almiro, 2013). 
Assim sendo, segundo a literatura destinada ao tema discutido, existem várias 
definições de personalidade. Algumas das definições apresentadas por Carducci 






Tabela 1: Definições de Personalidade 
Aquilo que permite a predição do comportamento de 
uma pessoa numa dada situação. 
(Cattell, 1950, citado por 
Carducci, 2009) 
A conceptualização mais adequada para o 
comportamento humano em todo o seu detalhe. 
(McClelland, 1951, citado 
por Carducci, 2009). 
O único padrão de traços de uma pessoa. (Guilford, 1959, citado por 
Carducci, 2009). 
A organização dinâmica no interior de um individuo 
dos seus sistemas psicológicos que determinam a 
sua caraterística de comportamento e pensamento. 
 
(Allport, 1961, citado por 
Carducci, 2009). 
Padrões distintos de comportamentos (incluindo 
pensamentos bem como afetos descritos como 
sentimentos, emoções e ações) que caracterizam 
cada individuo permanentemente. 
 
(Mischel, 1999, citado por 
Carducci, 2009) 
A personalidade representa aquelas características 
humanas que explicam padrões consistentes de 
sentimentos, pensamentos e comportamentos. 
(Pervin e John, 2001, 
citado por Carducci, 2009). 
A personalidade refere-se a um padrão 
característicos do pensamento, emoções e 
comportamentos de um individuo, juntos com 
mecanismos psicológicos, escondidos ou não, por 
detrás desses padrões. 
 
(Funder, 2004, citado por 
Carducci, 2009) 
 
Sendo assim, após estas definições podemos concluir que existem várias 
definições para a personalidade consoante a interpretação de cada autor. Mas há um 
aspeto comum em todas estas definições que é a tentativa de explicar e prever o 




2.2.1 O Modelo dos Cinco Fatores da Personalidade: Os Big Five 
O modelo dos cinco fatores surge para definir a personalidade de um individuo 
tentando explicar atitudes e comportamentos, avaliando cinco dimensões da 
personalidade baseando-se nos traços de personalidade. Este modelo defendido por 
McCrae e Costa (1997), pressupõe que o comportamento humano é descrito por cinco 
fatores que podem ser influenciados pelas condições ambientais. Contudo, embora 
este seja um modelo amplamente utilizado, este é também criticado por alguns 
autores, que afirmam que esta teoria não é completa para ser uma teoria da 
personalidade. Mesmo apresentando uma estrutura com elevado número de traços e 
de se tornar um modelo importante para os estudos da personalidade, é considerado 
por ter uma aplicabilidade exagerada (Passos, 2014). 
Em 1981, Goldberg escolheu o nome Big Five para tentar reforçar a ideia e a 
grandiosidade de cada um dos fatores. O objetivo de Goldberg (1981) não era reduzir 
a personalidade em cinco fatores explicativos, mas sim obter fatores com uma 
dimensão bastante alargada sendo que cada um abarca um grande número de 
características representativas da personalidade. Estes cinco fatores têm um nível de 
abstração bastante elevado comparativamente com as características específicas da 
personalidade (John, Naumann e Soto, 2008). 
A teoria dos Big Five ou modelo dos cinco fatores encontra-se amplamente 
difundido na literatura e é bastante utilizado universalmente, havendo bastantes 
estudos focados na personalidade que utilizam este modelo (Barrick e Mount, 1991; 
Hurtz e Donovan, 2000; King, 2014; Nakaya, Oshio e Kaneko, 2006; Shi et al., 2015). 
De acordo com Costa e McCrae (1997) os cinco fatores da personalidade são: 
Neuroticismo, Extroversão, Abertura à Experiência, Amabilidade e 
Conscienciosidade. 
Neuroticismo: O Neuroticismo está associado à instabilidade emocional, e a 
emoções negativas como a ansiedade, hostilidade, depressão, impulsividade e 
vulnerabilidade ao stress. Indivíduos com um Neuroticismo elevado apresentam 
reações emocionais negativas estando predispostos a interpretar situações normais 
como ameaçadoras e encontrando-se mais sujeitos ao stress. Por outro lado, 




Extroversão: A Extroversão relaciona-se com as emoções positivas, com a 
vontade de um individuo se relacionar com os outros, procura da excitação, 
entusiasmo e de bom humor. No pólo oposto apresenta-se um individuo introvertido, 
sendo este um individuo isolado, pouco sociável, calmo e pouco relacionável 
socialmente (McCrae, 2006). 
Abertura à Experiência: A Abertura à Experiência focaliza-se nas ideias, 
fantasias, sentimentos, valores e ações de um individuo. Pessoas com elevada 
Abertura à Experiência são muito aventureiras que têm bastante curiosidade e 
imaginação, tendo um pensamento muito característico segundo as suas vivências e 
experiências (Tavares, 2014). Pessoas com baixa Abertura à Experiência contentam-
se com as coisas simples não querendo grandes aventuras, mostrando maior 
apetência para o tradicional (Howard e Miriam, 2004). 
Amabilidade: A Amabilidade está relacionada com a preocupação com as 
relações sociais. São indivíduos altruístas, modestos, que depositam confiança nos 
outros, respeitosos, amigáveis e generosos. Por outro lado, as pessoas com baixa 
Amabilidade tendem a ser desconfiadas, indecisas e pouco cooperativas. Não se 
interessam pelo bem-estar dos outros nem pela relação social (Howard e Miriam, 
2004). 
Conscienciosidade: A Conscienciosidade tem um enfoque na autodisciplina, 
ordem, deliberação, competência e na orientação para os deveres. É característica de 
indivíduos que gostam de ter tudo planeado, que controlam os seus impulsos, 
responsáveis, organizados e cautelosos. Por outro lado, os indivíduos com uma 
pontuação baixa nesta dimensão são pouco confiáveis, descuidados, não controlam 
os seus impulsos e são desordenados (Benet-Martínez e John, 1998). 
Definir a personalidade é bastante simples com este modelo, pois incorpora 
apenas cinco fatores, tornando-se um instrumento útil e objetivo. Estes fatores ou 
dimensões são compostas por vários traços específicos que estão evidenciados na 
Tabela 2 de uma forma bastante simples e de fácil compreensão. Estas dimensões 
são consideradas universais, ou seja, são capazes de descrever a personalidade de 
qualquer individuo, independentemente do género, idade, formação académica, raça 
e nacionalidade. Qualquer um dos fatores que estão presentes neste modelo é medido 
para que as pessoas sejam caracterizadas com pontuações. As pessoas recebem 
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uma pontuação para definir o nível de, por exemplo, Conscienciosidade, tendo um 










































• Capacidade de trabalho 
• Orientação para os resultados 
Fonte: Adaptado de Cunha et al., (2014) 
Os cinco grandes fatores da personalidade têm sido cada vez mais utilizados 
para vários aspetos da vida organizacional, com a perspetiva de tentar perceber e 
melhorar a componente relacionada com os recursos humanos. Estes fatores, 
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utilizados para explicar variáveis e comportamentos relevantes de indivíduos, têm sido 
também utilizados em diferentes áreas, como: a personalidade e a liderança 
transformacional (ilustrando a relação entre extroversão, amabilidade e liderança 
transformacional) (Judge e Bono, 2000, citado por Cunha et al., 2014); a 
Conscienciosidade e a Amabilidade como preditores da leniência (Bernardin, Cooke 
e Villanova, 2000 citado por Cunha et al., 2014); a relação entre satisfação com o 
trabalho, as caraterísticas do trabalho e a personalidade (Judge et al., 2000 citado por 
Cunha et al., 2014) o impacto das características de personalidade sobre a perceção 
dos comportamentos políticos na organização (Hochwater et al., 2000 citado por 
Cunha et al., 2014).  
Um estudo realizado em 2010, com o intuito de relacionar a personalidade e 
stress em militares da Força Aérea Portuguesa, ao nível das diferenças entre géneros, 
da autoria de Dias (2010), utiliza o modelo dos cinco grandes fatores da 
personalidade. É um estudo importante pois é direcionado para militares da Força 
Aérea Portuguesa e utiliza o modelo dos Big Five. Neste estudo foi utilizada uma 
amostra de 200 militares da Força Aérea Portuguesa, com idades compreendidas 
entre os 19 e os 52 anos (média de idades =26,3 anos). Esta investigação apresentou 
como principal objetivo a verificação da existência de diferenças de género em relação 
aos fatores da personalidade, stress, afetividade e desejabilidade social, entre outros. 
A conclusão deste estudo foi que ao nível da personalidade, nos fatores de 
Extroversão e Conscienciosidade as mulheres apresentam valores mais elevados 
relativamente aos os homens, sendo que ambos os géneros apresentavam altos 
valores de Abertura à Experiência e baixos valores de Neuroticismo (Dias, 2010). 
 
2.2.2 Big Five e o Desempenho 
 A utilização dos Big Five e o estudo da sua relação com o desempenho das 
pessoas tem sido uma área de crescente interesse, na tentativa de encontrar fatores 
da personalidade preditores de desempenho. Sendo que já existem bastantes estudos 
que provam a relação entre alguns fatores da personalidade com o desempenho, tais 
como o de Bacelar (2009) que evidencia que o fator Extroversão tem um impacto 
negativo na predição do desempenho escolar. A Conscienciosidade também tem 
vindo a revelar um impacto elevado no desempenho das pessoas. Num estudo 
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realizado com estudantes em Inglaterra, a Conscienciosidade revelou uma elevada 
correlação com o desempenho académico nos três primeiros anos de faculdade 
(Premuzic, Furnham e Ackerman, 2006). Num estudo conduzido na Força Aérea 
Americana, a Consciensiosidade foi considerada a dimensão mais importante num 
conjunto de 60 traços de personalidade (King, 2014). Segundo os resultados do 
estudo de Barrick e Mount (1991) a Conscienciosidade mostrou uma relação 
consistente com o desempenho. Para Saxena e Mishra (2015), a Consciensiosidade 
revelou uma relaçao significativa com o desempenho académico, e a Amabilidade 
prediz indiretamente o desempenho académico por este fator estar correlacionado 
com a Conscienciosidade. 
 Após a abordagem dos conceitos relativos à personalidade e aos Big Five 
chega agora a altura de analisar a literatura referente à Resiliência. 
 
2.3 Resiliência 
 A origem do conceito em questão está associado à física, mais concretamente 
a Thomas Young, que em 1807 o descrevia como a capacidade de um material se 
deformar e voltar ao estado inicial, sem sofrer deformação permanente, ou seja, a 
predisposição de um corpo voltar ao estado de origem após sofrer pressão (Palma, 
Lopes e Bancaleiro, 2014). 
A definição de resiliência tem vindo a ser alterada ao longo dos anos, desde o 
início do seu estudo. Vários pesquisadores e autores, segundo os seus estudos, têm 
diferentes interpretações e opiniões relativas à resiliência. Como a resiliência está 
relacionada com a personalidade poderá confundir-se como se fosse um traço de 
personalidade, mas apenas se classifica como uma característica da personalidade. 
Esta característica é relativamente recente, comparativamente à personalidade e 
foca-se mais em crianças e adolescentes (Infante, 2007). 
Segundo Luther e Cushing (1999) a resiliência está relacionada com a 
capacidade de um individuo superar diversas situações adversas com que se depara 
ao longo da sua vida. Sendo que uma das definições que poderá representar esta 
característica é que a resiliência procura descrever as competências interpessoais, as 
respostas que um individuo apresenta em situações de danos ou perigosas e os 
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mecanismos psicológicos que os indivíduos adotam para lidarem com eficiência em 
situações pouco comuns ou adversas (Palma, Lopes e Bancaleiro, 2014). 
A resiliência pode ser definida como a variação de cada individuo de modo a 
responder a situações de risco (Rutter, 1985). A resiliência como a capacidade 
invulgar ou intensa no que respeita à recuperação ou ainda lidar com o sucesso e o 
stress significativo, de origem interna e externa (Werner e Smith, 1982). A resiliência 
é a capacidade das pessoas enfrentarem e ultrapassarem situações de crise ou 
ambientes de adversidade, sendo isto um processo de defesa interna e recuperação 
na presença de fatores ou condições hostis que rodeiam um individuo (Yunes, 2006; 
Yunes e Szymanski, 2001 citado por Palma, Lopes e Bancaleiro, 2014). Por último 
como “um processo dinâmico que tem como resultado a adaptação positiva em 
contextos de grande adversidade” (Luther et al., 2000, p.543 citado por Infante, 2007, 
p. 26). 
Adversidade e adaptação positiva são dois conceitos de especial importância 
para entender a variável estudada. Sendo que a adversidade, sinónimo de ameaça, 
risco, pode designar um conjunto de fatores de risco, como por exemplo viver na 
pobreza ou ter um familiar com uma doença grave, ou uma situação de vida específica 
como a morte de um familiar, um acidente trágico, entre outros (Infante, 2007). 
A adversidade pode ser definida “objetivamente por meio de instrumentos de 
medição ou, subjetivamente, pela perceção de cada indivíduo” (Infante, 2007, p. 27). 
A adaptação positiva permite detetar se houve um processo de resiliência. É 
um comportamento que ultrapassa as expectativas previstas numa dada situação de 
ameaça (Luthar & Zelazo, 2003 citado por Dell’Aglio, Koller e Yunes, 2006). 
Desta forma, podemos concluir que uma pessoa resiliente é aquela que 
consegue desenvolver respostas positivas a vários inputs negativos, ou seja, 
adversos, no seu quotidiano, expandindo assim a capacidade de superar situações 
de risco, saindo fortalecidas delas (Melillo, Estamatti e Cuestas, 2008; Polleto e Koller, 
2006).  
Assim a resiliência resulta de um conjunto de fatores protetores que diminuem 
a possibilidade de um individuo desenvolver patologias, quando sujeitos a fatores de 
risco. Estes fatores de proteção não garantem a funcionalidade por si só, mas 
reduzem as consequências negativas. Com estes fatores protetores é possível o 
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individuo demonstrá-los perante situações de ameaça, para que estes sejam 
utilizados e levem a uma atenuação do impacto que as situações de ameaça poderiam 
desencadear neste mesmo individuo, isto é, minorar as possíveis reações negativas 
de um individuo face a situações de ameaça. No entanto, os fatores protetores, para 
além de promoverem um aumento do self do individuo e da sua autoeficácia, permitem 
também proporcionar novas oportunidades e desenvolver desafios consequentes 
(Palma, Lopes e Bancaleiro, 2014). 
A relação entre os fatores de risco e os fatores protetores foi analisada num 
estudo longitudinal realizado por Werner (1989, 1993) e por Werner e Smith (1982, 
1989). Este estudo teve o intuito de reconhecer vários fatores que, no decorrer do 
quotidiano de um individuo, o protegessem das consequências e impactos negativos 
dos referidos fatores de risco, providenciando um percurso adaptativo e funcional, ou 
seja, a resiliência. Na realização deste estudo, foi utilizada uma amostra de 505 
indivíduos do sexo feminino e masculino, de diferentes etnias, todos eles nascidos na 
ilha havaiana de Kauai em 1955. De modo a analisar a relação entre estes dois 
fatores, os indivíduos foram acompanhados desde o seu nascimento até aos 32 anos 
de idade por uma equipa multidisciplinar constituída por psicólogos, pediatras, 
profissionais de saúde pública e assistentes sociais. Werner e Smith (1982, 1989) 
tinham como objetivo compreender as consequências dos fatores de risco, como por 
exemplo a pobreza, conflitos parentais, psicopatologia e stress perinatal, entre outros, 
mas também pretendiam estudar de que forma os fatores protetores se desenvolviam 
no individuo a longo prazo. Para tal foi realizado em três momentos para analisar a 
relação entre os fatores protetores e uma adaptação bem-sucedida. Estes momentos 
são aos 10, 18, e 32 anos de idade. 
Inicialmente, e após examinar a amostra escolhida para este estudo, foi 
possível diferenciar dois grupos diferentes entre si. Um dos grupos apresentou um 
percurso que foi considerado pelos autores como “normal”, ou seja, não houve 
problemas durante o parto, o crescimento decorreu num ambienta pacífico e saudável. 
Nestas crianças, apurou-se que no decorrer da sua infância correu tudo com 
normalidade com aproveitamento nas tarefas naturalmente desempenhadas em cada 
faixa etária e também com aproveitamento escolar. Por outro lado, o segundo grupo 
era composto por crianças desfavorecidas, que viviam em ambientes pouco comuns. 
As famílias destas crianças eram carenciadas a nível económico e com baixos 
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recursos educacionais. Estas crianças eram também sujeitas a episódios de violência 
familiar, abandono familiar, os pais apresentavam doenças mentais e dependência do 
álcool, ou seja estas crianças pertenciam a um grupo de risco (Palma, Lopes e 
Bancaleiro, 2014). 
Relativamente às crianças pertencentes ao segundo grupo, os autores do 
estudo constataram que duas em cada três crianças desenvolvem graves problemas 
de aprendizagem e/ou comportamento por volta dos 10 anos de idade. Cerca dos 18 
anos de idade desenvolvem situações de delinquência, problemas mentais e gravidez. 
O que seria de esperar era que todas as crianças desenvolvessem este tipo de padrão 
mencionado anteriormente, o que não aconteceu. Uma em cada três crianças sujeitas 
a estes fatores de risco, cerca de 10% da amostra total, revelou um percurso de vida 
completamente normal, ao que se denomina de criança resiliente. Estas crianças 
demonstraram capacidade de responder a situações de risco, apresentando 
resultados escolares positivos, uma vida social ajustada e boas perspetivas para o 
futuro. Por volta dos 18 anos de idade tornaram-se indivíduos capazes, competentes, 
confiantes e responsáveis. Na idade adulta alcançaram sucesso profissional, 
envolveram-se em relações estáveis e equilibradas, foram pais afetuosos, 
comunicativos e dinamizadores do desenvolvimento dos seus filhos. (Werner, 1989, 
1993, Werner e Smith, 1982, 1989). 
Os autores depararam-se com três fatores centrais quando analisaram o que 
distinguia as crianças expostas aos fatores de risco, mas que mesmo assim 
conseguiram adaptar-se com sucesso - crianças resilientes, das crianças que viveram 
problemas sérios durante a infância e a adolescência (Werner e Smith, 1982, 1989). 
O primeiro fator está relacionado com as características pessoais. As crianças 
resilientes apresentam alguns atributos que são importantes mencionar, tais como a 
inteligência, o vigor, a autonomia, o temperamento “fácil”, a elevada atividade e 
sociabilidade, competência nas relações sociais e no domínio académico. Neste 
estudo é de especial interesse salientar que enquanto adolescentes, apresentavam 
autoestima elevada, locus de controlo interno e objetivos vocacionais realistas e, na 
idade mais avançada demonstravam uma baixa suscetibilidade ao stress emocional. 
Estas características fazem com que um sujeito escolha situações de modo a 
melhorar ou reforçar as próprias competências (Palma, Lopes e Bancaleiro, 2014). 
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O segundo fator possibilita diferenciar as crianças de risco resilientes das 
crianças de risco não resilientes. Este fator esta relacionado com os laços afetivos que 
as crianças estabelecem com pessoas que vêm substituir os pais e desencadeiam 
sentimentos de confiança, competência e autonomia. Estas pessoas são por exemplo 
avós, professores, entre outros (Palma, Lopes e Bancaleiro, 2014). 
Por último, o terceiro fator é referente ao sistema de suporte externo que 
promove um sentimento de competência, como por exemplo a escola, a vizinhança e 
a comunidade (Palma, Lopes e Bancaleiro, 2014). 
De modo a completar a conclusão deste estudo Rutter (1990) menciona a 
existência de quatro tipos de fatores protetores: 
 Os fatores que permitem a diminuição das reações negativas associadas 
às experiencias stressantes; 
 Os que levam a um aumento da autoestima e autoeficácia do individuo; 
 Os que reduzem o impacto da exposição da pessoa ao risco; 
 Os fatores protetores que permitem abrir novas oportunidades e 
proporcionar ao individuo os recursos essenciais para lidar com situações 
adversas. 
Assim, podemos descrever e assumir que “a resiliência é uma das formas 
possíveis de lidar com o stress causado pela azáfama de adversidade que acompanha 
as pessoas no seu quotidiano. Falar de resiliência significa, portanto, falar de 
produção de saúde em contextos adversos. Do ponto de vista prático, representa um 
dos caminhos possíveis para que os profissionais de psicologia possam trabalhar, 
dando ênfase às potencialidades dos indivíduos.”(Palma, Lopes e Bancaleiro, 2014, 
p. 166). 
As dimensões da resiliência que emergiram da aplicação do instrumento 
Resilience Scale de Wagnild e Young (1993), que foi posteriormente adaptado para a 
cultura portuguesa por Felgueiras, Festas e Vieira (2010) divide-se em cinco 
componentes. Sendo estes a Serenidade, a Perseverança, a Autoconfiança, o Sentido 
de vida e a Auto-suficiência. A Resilience Scale foi criada através de um estudo 
qualitativo com 24 mulheres, sendo que estas se adaptaram de uma forma positiva 
quando sujeitas a situações adversas no seu quotidiano. Após este estudo, a escala 
foi testada e disponibilizada em 1993. Individualmente foi solicitado a estas mulheres 
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que descrevessem as suas eventuais respostas a acontecimentos negativos. Com 
base nas suas respostas foram assinalados os 5 componentes que faziam parte da 
resiliência (Felgueiras, Festas e Vieira, 2010). As definições seguintes têm por base o 
estudo de Wagnild e Young (1993). 
Serenidade: A Serenidade define-se como a capacidade de manter a calma e 
tranquilidade em acontecimentos complicados, mais concretamente, em ambientes 
adversos. É o sossego, a paz da mente. Um individuo sereno mantém o equilíbrio 
emocional e o sangue frio tendo total domínio de si mesmo. 
Perseverança: Este conceito está associado a persistência em diversas 
situações. Uma pessoa com perseverança define-se como um individuo que não 
desiste dos seus objetivos com facilidade. 
Autoconfiança: A autoconfiança define-se como a confiança que um individuo 
tem em si mesmo. Um individuo autoconfiante é decidido, e sob pressão ou em 
ambientes adversos tem o discernimento para tomar decisões apropriadas. 
Sentido de vida: Este conceito não é de fácil explicação, mas de um modo 
geral, é a forma como uma pessoa vê a sua própria vida, abstraindo-se da opinião das 
pessoas que a rodeiam. Define a capacidade de um individuo ciente do presente e de 
como deve alcançar o seu próprio futuro ultrapassando as adversidades que possam 
surgir.   
Auto-suficiência: A Auto-suficiência refere-se à capacidade de um individuo 
executar certas ações sem necessitar de ajuda, apoio ou interação de outros. É a 
capacidade de depender de si próprio e reconhecer os próprios pontos fortes e 
limitações. 
 
2.3.1 Resiliência e o Desempenho 
 A resiliência é um conceito relativamente recente comparativamente à 
personalidade. Este conceito está bastante relacionado com o desempenho, sendo 
que indivíduos com um desempenho mais elevado apresentam níveis de resiliência 
maiores (Luthans et al., 2004). Fontes e Azzi (2012) também concluem que a 
resiliência é superior em indivíduos que demonstram desempenhos mais elevados, 
tanto a nível académico como a nível organizacional. 
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Em contexto militar é necessária a existência de indivíduos capazes de 
enfrentar ambientes adversos e de risco mantendo um desempenho com níveis 
desejados, ou seja, tendo uma adaptação positiva (Pontes, 2008). Como tal, a 
importância do estudo da resiliência em ambiente militar é acrescida. Assim, um 
estudo realizado por Emílio e Martins (2012) revela que polícias militares brasileiros 
apresentam uma resiliência elevada. Com este estudo os autores concluíram que o 
ambiente militar requer indivíduos com níveis de resiliência mais elevados do que em 
contexto civil, desempenhando assim as funções militares com distinção. Por outro 
lado, o próprio contexto militar também poderá potenciar e reforçar a própria 
resiliência. 
 
2.4 Modelo de análise e Hipóteses 
Para a elaboração das hipóteses foi esboçado um modelo de análise com base 




Figura 1- Modelo de análise 
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 Com base no modelo de análise e tendo em conta estudos realizados 
anteriormente que abordaram as mesmas variáveis e conceitos do presente estudo, 
foi possível expor as hipóteses do estudo. Deste modo, são apresentadas as 
hipóteses que o estudo pretende testar. 
Segundo o estudo realizado por Barrick e Mount (1991) que investiga a relação 
entre os cinco fatores da personalidade (Extroversão, Estabilidade Emocional, 
Amabilidade, Conscienciosidade e Abertura à Experiência) com três critérios de 
desempenho das pessoas no trabalho (Proficiência no trabalho, Proficiência no treino 
e características pessoais) para cinco grupos ocupacionais (profissionais liberais, 
policias, gestores, profissionais de vendas e trabalhadores qualificados e 
semiqualificados). Os resultados indicam que a Conscienciosidade apresenta uma 
relação consistente com os três critérios de desempenho para todos os grupos 
ocupacionais. 
Em 2000, Hurtz e Donovan (2000), realizaram um estudo através de uma meta-
análise confirmatória entre os cinco fatores da personalidade (Big Five) e o 
desempenho das pessoas no trabalho. Globalmente os resultados deste estudo foram 
altamente consistentes com o estudo original, isto é, com o estudo anteriormente 
referido de Barrick e Mount (1991). A Conscienciosidade foi, mais uma vez, a 
dimensão dos Big Five com maior validade relativa ao desempenho no trabalho. 
A Conscienciosidade revelou uma elevada correlação com o desempenho 
académico nos três primeiros anos de faculdade (Premuzic, Furnham e Ackerman, 
2006). Num estudo conduzido na Força Aérea Americana, a Consciensiosidade foi 
considerada a dimensão mais importante num conjunto de 60 traços de personalidade 
(King, 2014). Segundo os resultados do estudo de Barrick e Mount (1991) e Saxena e 
Mishra (2015) a Conscienciosidade mostrou uma relação consistente com o 
desempenho. 
Com estes dois estudos formulam-se as seguintes hipóteses: 
Hipótese 1: A Conscienciosidade está positivamente relacionada com o 
desempenho dos alunos da AFA. 
Hipótese 1a: A Conscienciosidade está positivamente relacionada com 
o desempenho académico dos alunos da AFA. 
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Hipótese 1b: A Conscienciosidade está positivamente relacionada com 
o desempenho físico dos alunos da AFA. 
Hipótese 1c: A Conscienciosidade está positivamente relacionada com 
o desempenho militar dos alunos da AFA. 
Hipótese 1d: A Conscienciosidade está positivamente relacionada com 
o desempenho total dos alunos da AFA. 
Estudos subsequentes abordando a mesma temática têm conclusões muito 
semelhantes, ou seja, a Conscienciosidade é a dimensão dos Big Five que tem maior 
consistência com o desempenho dos trabalhadores (Higgins et al, 2007). Saxena e 
Mishra (2015) abordam a relação dos Big Five com o desempenho académico dos 
alunos, tendo obtido as mesmas conclusões relativamente à Conscienciosidade. 
Neste último estudo mencionado, não só concluem que a Conscienciosidade é um 
bom preditor do sucesso académico como também que a Conscienciosidade está 
positivamente e significativamente correlacionada com a Amabilidade, ou seja, a 
Amabilidade prediz, indiretamente, um sucesso académico (Saxena e Mishra, 2015). 
Com este estudo formula-se a segunda hipótese: 
Hipótese 2: A Amabilidade está positivamente relacionada com o desempenho 
académico dos alunos AFA.  
Para Bacelar (2009), num estudo com o intuito de investigar a relação entre 
fatores cognitivos, emocionais e socioeconómicos com as diferenças individuais do 
rendimento escolar, uma das conclusões foi que não foi encontrada correlação 
significativa com o fator Neuroticismo e que a Extroversão teve um impacto negativo 
na predição do desempenho escolar. Outro estudo que teve como objetivo prever a 
influência dos fatores de personalidade e stress com o desempenho académico, 
revelou também que a Conscienciosidade está positivamente relacionada com o 
desempenho académico e a Extroversão tem um impacto negativo com o 
desempenho académico (Nechita et al., 2015). 
Desta forma formula-se a terceira hipótese: 
Hipótese 3: A Extroversão está negativamente relacionada com o desempenho 
académico dos alunos AFA. 
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Um estudo realizado com militares alemães, com o intuito de perceber a 
influência da experiência militar no desenvolvimento dos fatores da personalidade, 
concluiu que pessoas com baixos níveis de Amabilidade, Neuroticismo e Abertura à 
Experiência durante o ensino secundário têm maior adesão à carreira militar depois 
de se graduarem. Após o treino militar estas pessoas apresentam níveis de 
Amabilidade mais baixos. Conclui também que os níveis de Conscienciosidade são 
mais elevados para militares com mais tempo de serviço militar (Jackson et al., 2012). 
Com este último estudo formula-se a quarta e quinta hipótese:  
Hipótese 4: Os alunos mais modernos1 têm índices de Amabilidade mais altos 
que os alunos mais antigos. 
Hipótese 5: Os alunos mais antigos apresentam níveis de Conscienciosidade 
mais elevados. 
Relativamente à resiliência, segundo um estudo realizado por Fontes e Azzi 
(2012) que investiga as relações entre autoeficácia e resiliência ao longo das 
diferentes etapas do ciclo de vida, demonstra que, na componente académica, os 
alunos que apresentam resiliência elevada tendem a ter desempenhos mais elevados, 
e na componente organizacional, os trabalhadores com níveis de resiliência mais 
elevados apresentam melhores desempenhos. Estudo este que confirma outro estudo 
realizado por Luthans et al (2004) que investiga a relação entre o capital psicológico 
dos chineses com o seu desempenho. Conclui-se também que os indivíduos que 
demonstram um desempenho mais elevado têm níveis de resiliência maiores. 
Formulam-se assim as seguintes hipótese: 
Hipótese 6: A resiliência está positivamente relacionada com o desempenho. 
Hipótese 6a: A resiliência está positivamente relacionada com o 
desempenho académico. 
Hipótese 6b: A resiliência está positivamente relacionada com o 
desempenho físico. 
Hipótese 6c: A resiliência está positivamente relacionada com o 
desempenho militar  
                                            
1 Alunos que são mais recentes na AFA 
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Hipótese 6d: A resiliência está positivamente relacionada com o 
desempenho total. 
Emílio e Martins (2012) almejaram identificar e descrever as perceções de 
resiliência e de autoconceito profissional em polícias militares. Concluíram que os 
policias militares possuíam bons níveis de resiliência sendo, portanto, capazes de 
defrontar as adversidades e de aprender com elas. 
Formula-se assim a seguinte hipótese deste estudo: 
Hipótese 7: Os alunos mais antigos apresentam índices de resiliência mais 
elevados. 
Relacionando a resiliência com os Big Five, um estudo realizado por Nakaya, 
Oshio e Kaneko (2006) com o intuito de correlacionar a escala de resiliência de 
adolescentes com os Big Five, encontraram relações entre a resiliência e três fatores 
da personalidade, sendo estes o Neuroticismo, a Abertura à Experiência e a 
Extroversão. Conclui-o que o Neuroticismo está negativamente correlacionado com a 
resiliência, e a Abertura à Experiência e a Extroversão estam positivamente 
correlacionados com a resiliência. De modo a confirmar e a complementar estas 
conclusões, um outro estudo com o mesmo objetivo de relacionar a resiliência e a 
personalidade mas também relacionar com o coping e sintomas psiquiátricos em 
jovens adultos, conclui que a resiliência está negativamente associada ao 
Neuroticismo e positivamente associada com à Extroversão e com a 
Conscienciosidade (Campbell-Sills, Cohan e Stein, 2006). 
Deste modo formulam-se as seguintes hipóteses: 
Hipótese 8: A resiliência está relacionada com os fatores dos Big Five. 
Hipótese 8a: A resiliência está negativamente associada ao 
Neuroticismo. 
Hipótese 8b: A resiliência está positivamente associada à Abertura à 
Experiência. 
Hipótese 8c: A resiliência está positivamente associada à Extroversão. 




3  Metodologia 
Nos capítulos iniciais deste trabalho de investigação, mais concretamente na 
revisão da literatura, procurou-se desenvolver o enquadramento teórico referente 
alusivo à temática em estudo, servindo esta como base à formulação e compreensão 
das hipóteses e as conclusões que serão mencionadas posteriormente.  
O presente capitulo tem o intuito de clarificar os métodos de investigação 
utilizados, o instrumento de recolha de dados, os sistemas informáticos que auxiliaram 
a elaboração desta investigação e a caracterização sociodemográfica da amostra. 
 
3.1 Escolha do Método 
 Com base nas características deste estudo optou-se por uma metodologia 
quantitativa de recolha de análise de dados, tento sido utilizado o Inquérito por 
Questionário como fonte de aquisição de dados. Como neste trabalho de investigação 
são estudados a componente da personalidade e a componente da resiliência, 
relacionando-os com o desempenho, foi necessário juntar dois Inquéritos por 
Questionário para avaliar estas duas componentes. 
 A abordagem quantitativa é um procedimento sistemático de recolha de dados 
observáveis e quantificáveis. Baseia-se na análise de factos objetivos, de eventos e 
de fenómenos que existem independentemente do investigador (Fortin, 2003). Tem 
como objetivo contribuir para o desenvolvimento e validação dos conhecimentos, 
dando também a possibilidade de generalizar os resultados, de predizer e controlar 
acontecimentos (Freixo, 2009). Baseando-se na medição numérica e na análise 
estatística para estabelecer padrões de comportamento, usa recolha de dados para 
testar as hipóteses (Sampieri, Collado e Lucio, 2006). 
 
3.2 Caracterização dos Instrumentos 
 Neste trabalho de investigação foi utilizado o método de inquérito por 
questionário. Este foi dividido em três secções, sendo que a primeira faz o 
levantamento dos dados sociodemográficos (ano de curso que frequenta, 
especialidade, distrito de residência e idade) e das médias de educação física, 
académicas e de mérito militar, de forma a caracterizar o indivíduo inquirido. A 
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segunda e a terceira secções visa analisar o tipo de personalidade e a resiliência, 
respetivamente, de cada indivíduo. O questionário encontra-se no anexo A. 
 
3.2.1 Big Five Escala Reduzida 
O instrumento utilizado baseia-se no Modelo dos Cinco Fatores de Hutz et al 
(1998), tendo este 64 adjetivos. Posteriormente este modelo foi reduzido para apenas 
25 adjetivos divididos (Filho et al., 2012) em 5 subescalas (Extroversão, Amabilidade, 
Conscienciosidade, Neuroticismo e Abertura à Experiência). Estes adjetivos 
complementam o enunciado “Sou uma pessoa…”. Foi usada uma escala de Likert de 
cinco pontos, sendo 1 = Discordo totalmente e 5 = Concordo totalmente. Os itens do 
instrumento encontram-se na tabela seguinte, sendo que os itens Sossegada, Tímida 
e Inibida foram invertidos para a posterior análise dos dados. 
 
Tabela 3: Cargas fatoriais dos itens da Personalidade e Alphas de Cronbach das 
Subescalas 

































0.83 0.79 0.79 0.69 0.61 
Fonte: Adaptado de Filho et al., (2012) 
 
3.2.2 Resilience Scale de Wagnild e Young Adaptada à Cultura 
Portuguesa 
Este instrumento baseia-se na Resilience Scale (RS) de Wagnild e Young 
(1993), tendo sido adaptada para a cultura portuguesa por Felgueira, Festas e Vieira 
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(2010). Os itens estão escalados em sete pontos de 1, discordo totalmente, a 7, 
concordo totalmente. Estes itens estão representados de forma positiva, totalizando 
um total de 24 itens divididos em 5 fatores (Perseverança, Autoconfiança, Serenidade, 
Sentido de vida e Auto-suficiência. O fator 1 (Perseverança) inclui os itens 1, 2, 8, 9, 
22 e 23, o fator 2 (Autoconfiança) inclui os itens 13, 14, 16, 17, 18, 19 e 21, o fator 3 
(Serenidade) inclui os itens 4, 5, 11 e 15, o fator 4 (Sentido de vida) inclui os itens 7, 
10, 12, 20 e 24 e o fator 5 (Auto-suficiência) inclui os itens 3 e 6. 
 
3.3 Participantes 
 A investigação teve como público-alvo os alunos da AFA que frequentam o 
Curso de Mestrado em Aeronáutica Militar (CMAM) do 2º ao 5º ano, no ano letivo de 
2016/2017, constituído por 77 alunos. O 1º ano foi excluído deste estudo pelo facto 
de ainda não se encontrarem disponíveis avaliações das cadeiras que frequentam. 
 Neste estudo as idades dos participantes têm um mínimo de 18 anos e um 
máximo de 29 anos, tendo uma média de M=21,19 e um desvio padrão de 1,74. A 
Figura 2 seguinte caracteriza a amostra quanto à idade dos inquiridos. 
 
 
Figura 2: Caracterização dos participantes quanto à idade 
 Relativamente às especialidades existentes na AFA, estas dividem-se em 
PILAV (n=39), ADMAER (n=11), ENGAER (n=7), ENGEL (n=14), ENGAED (n=3) e 






Figura 3: Caracterização dos participantes quanto à especialidade 
 
 Neste estudo foi efetuada a divisão dos participantes por zona de residência, 
nomeadamente, na região Norte (n=25), Centro (n=45), Sul (n=5) e nas Ilhas (n=2). 








 Os participantes foram divididos consoante o ano de curso que frequentam: 
2ºano (n=23), 3º ano (n=15), 4º ano (n=18) e 5º ano (n=21). A Tabela 4 demonstra o 
número e a percentagem de inquiridos divididos por anos de curso que frequentam. 
 
Tabela 4: Caracterização dos participantes quanto ao ano de curso 
Ano de Curso Frequência Percentagem  
2º Ano 23 29,9 
3º Ano 15 19,5 
4º Ano 18 23,4 
5º Ano 21 27,3 
Total 77 100,0 
                  
 
3.4 Procedimento 
 Inicialmente foi requerido ao Comandante da AFA autorização para que os 
alunos fossem inquiridos através de um questionário via online. Após autorização o 
questionário foi submetido online para os alunos através da ferramenta do Google, o 
Google Forms. Este esteve disponível no início do mês de janeiro de 2017 para o seu 
preenchimento.  
Com o questionário foi facultado também um ficheiro com as notas académicas, 
físicas e de mérito militar correspondentes a cada aluno, para que individualmente 
cada aluno pudesse inserir as notas no questionário mantendo sempre a total 
confidencialidade dos alunos. Para obtenção deste ficheiro houve um pedido de 
autorização ao Diretor de Ensino da AFA, e este foi posteriormente fornecido pelo 
Gabinete de Gestão Académica. 
Préviamente ao envio do questionário os inquiridos foram sensibilizados para a 
importância deste estudo de modo a responderem com toda a sinceridade possível e 
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foram informados de que os resultados seriam confidenciais e que iriam ser usados 
apenas no âmbito deste estudo.  
Após os alunos terem respondido aos questionários houve abstenção no seu 
preenchimento de dois alunos e os inquiridos não apresentaram quaisquer dúvidas. 
 Para a realização deste estudo foi utilizada uma metodologia quantitativa, para 
tal foi utilizado o software estatístico SPSS (Statistical Package for the Social 
Sciences) – Versão 22.0 de modo a se proceder à análise estatística dos dados 
adquiridos. Foi também utilizado software para a elaboração desta investigação, ao 
nível de criação de gráficos e tabelas (Microsoft Office Excel 2013) e para a 
compilação e processamento de escrita (Microsoft Office Word 2013). 
 Inicialmente é feita uma análise fatorial de modo a testar a validade de construto 
dos dois instrumentos utilizados neste estudo. Posteriormente procede-se a uma 
análise da fiabilidade de modo a verificar a consistência interna com recurso ao Alpha 
de Cronbach e testou-se a sensibilidade dos questionários referentes aos Big Five e 
à Resiliência. Após estas três analises para cada questionário há uma proposta de um 
instrumento com as devidas alterações. 
 A análise estatística continua com uma análise descritiva de modo a referenciar 
as médias e desvios-padrão bem como os valores mínimos e máximos das escalas. 
De modo a correlacionar os instrumentos entre si e com o desempenho é feito o teste 
de correlação de Pearson. De seguida são analisadas as diferenças de médias 
através do teste t-student. De modo a terminar a análise estatística é feita uma 






4  Resultados 
 Nesta secção serão apresentados os resultados obtidos pelo questionário 
aplicado aos alunos de modo a testar as hipóteses formuladas. 
 
4.1 Análise das Qualidades Psicométricas dos Instrumentos 
Procedeu-se a uma validação dos modelos propostos para o questionário dos 
Big Five (Filho et al., 2012) e para o questionário Resilience Scale (RS) (Felgueiras, 
Festas e Vieira, 2010), para verificar se os fatores originais se mantinham neste novo 
contexto, e se os instrumentos apresentam boas qualidades psicométricas. Neste 
capítulo serão apresentadas a análise da validade de construto, a análise de 
fiabilidade e a sensibilidade dos Instrumentos.  
Através da análise fatorial testa-se a validade de construto dos presentes 
instrumentos. A análise fatorial tenta reconhecer os diferentes fatores que explicam 
padrões de correlação entre as variáveis. Para medir a qualidade das correlações 
entre as variáveis de forma a prosseguir a análise fatorial recorreu-se ao Kaiser-
Meyer-Olkin (KMO) e ao teste de esfericidade de Bartlett. Segundo Pestana e Gageiro 
(2014) os valores do teste de KMO estão compreendidos entre 0 e 1, constantes na 
Tabela 5. 
 
Tabela 5: Valor do teste KMO 
Valores do teste de KMO Análise Fatorial 
1 – 0.9 
0.8 – 0.9 
0.7 – 0.8 
0.6 – 0.7 








Fonte: Adaptado de Freixo (2014) 
Relativamente à avaliação da fiabilidade foi analisada a consistência interna 
com recurso ao Alpha de Cronbach, que apresenta valores compreendidos entre 0 e 
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1, sendo que valores mais próximos de 1 correspondem a uma fiabilidade maior e 
valores mais próximos de 0 correspondem a uma fiabilidade menor (Hill e Hill, 2008). 
Na Tabela 6 encontram-se os valores e a classificação do Alpha de Cronbach. 
 
Tabela 6: Alpha de Cronbach 
Alpha de Cronbach Classificação 
> 0.9 Excelente 
Entre 0.8 e 0.9 Bom 
Entre 0.7 e 0.8 Razoável 
Entre 0.6 e 0.7 Fraco 
< 0.6 Inaceitável 
Fonte: Adaptado de Hill e Hill (2008) 
 
Finalmente verificou-se a sensibilidade de cada questionário. A sensibilidade 
diz respeito à capacidade que o teste tem em discriminar os sujeitos segundo o fator 
que está a ser avaliado. Para estimar a sensibilidade recorreu-se à técnica da análise 
da assimetria e da curtose. Para avaliar a Normalidade utiliza-se também o teste não-
paramétrico Kolmogorov-Smirnov (K-S). 
A assimetria da distribuição corresponde ao desvio da curva para a esquerda 
ou para a direita. Dependendo do valor do coeficiente de assimetria, as distribuições 
podem-se classificar por normais, positivas ou desviadas para a direita e negativas ou 
desviadas para a esquerda. Este coeficiente é obtido através do quociente entre a 
assimetria e o seu erro-padrão. A curtose corresponde ao achatamento da curva de 
distribuição. As distribuições podem ser normais ou mesocúrtica se o valor for 
aproximado de zero, dentro do intervalo de]-0.5;0.5[. Para valores fora deste intervalo 
e positivos pode-se classificar a distribuição como  leptocúrtica, e quando se verificam  
valores fora deste intervalo e negativos a distribuição é considerada platicúrtica. Este 
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valor corresponde ao coeficiente de achatamento, que é obtido pelo quociente entre 
a curtose e o seu erro-padrão (Marôco, 2014). 
No teste não-paramétrico K-S, considera-se que os valores apresentam uma 
distribuição normal quando o nível de significância for superior a 0.05. 
 
4.1.1 Big Five 
Vão ser analisados as qualidades psicométricas do instrumento dos Big Five 
escala reduzida (Filho et al., 2012). 
 
4.1.1.1 Análise Fatorial 
 Para validar o modelo proposto, recorreu-se a uma análise fatorial para verificar 
se os fatores originais se mantêm neste novo contexto. Os resultados dos testes de 
KMO e de Bartlett são apresentados na Tabela 7. 
 
Tabela 7: Qualidades das Correlações (KMO e Bartlett) Big Five 
Medida KMO de Adequação de Amostragem 




 O valor de KMO, segundo Pestana e Gageiro (2014), é razoável e o teste de 
esfericidade de Bartlett, apresentou um ρ-value <0,01, concluindo que que as 
variáveis estão correlacionadas significativamente. 
A Tabela 8 apresenta os valores de saturação de cada item por fator (assume-
se a saturação no fator quando ≥ 0.4). Foram retidos 7 fatores que explicam 63.13% 







Tabela 8: Análise Fatorial Big Five 
 Fator 
 
1 2 3 4 5 6 7 
Item 1      ,67  
Item 2    -,40    
Item 3      ,62  
Item 4    ,56    
Item 5      ,72  
Item 6 ,81       
Item 7 ,81       
Item 8 ,71       
Item 9 ,78       
Item 10 ,56       
Item 11  ,84      
Item 12  ,75      
Item 13  ,63      
Item 14    -,50    
Item 15  ,56      
Item 16   ,54     
Item 17   ,81     
Item 18   ,70     
Item 19   ,41     
Item 20   ,60     
Item 21     ,74   
Item 22     ,75   
Item 23       ,86 
Item 24    ,74    
Item 25    ,72    
 
Pela análise da Tabela 8 verifica-se que o item 2 pode ser excluído devido ao 
seu valor de saturação ser inferior a 0.4 em todos os fatores. O Fator 1 reteve todos 
os 5 itens referentes à Amabilidade (6,7,8,9,10). O Fator 2 reteve todos os itens 
referentes à Conscienciosidade com exceção do item 14. O Fator 3 reteve todos os 5 
itens referentes ao Neuroticismo (16,17,18,19,20). O Fator 4 compreende dois itens 
(2,4) relativos à Extroversão, sendo que o item 2 pode ser excluído, devido ao seu 
valor de saturação. O item 14, relativo à Conscienciosidade, também está incluído 
neste Fator, como também os itens 24 e 25 referentes à Abertura à Experiência. O 
Fator 5 compreende apenas dois itens (21,22) referentes à Abertura à Experiência. O 
Fator 6 inclui 3 itens (1,3,5), todos eles relativos à Extroversão. O Fator 7 apenas inclui 
o item 23 referente à Abertura à Experiência. O item 23, por se encontrar num Fator 
independente, também poderá ser excluído. 
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4.1.1.2 Análise de Fiabilidade 
 No questionário relativo aos Big Five constam 25 itens divididos em 5 fatores. 
No fator Extroversão foi verificado um Alpha de Cronbach de α=0.45 o que segundo 
Hill e Hill (2008) é inaceitável. Segundo a Tabela 9 os itens 2 e 4 devem ser retirados 
para aumentar o valor do Alpha de Cronbach.  
                         
Tabela 9: Análise de Fiabilidade da Dimensão Extroversão 
  Alfa de Cronbach se o item 
for excluído 
1 - Comunicativa ,21 
2 - Sossegada ,45 
3 - Tímida ,21 
4 - Desembaraçada ,55 
5 - Inibida ,44 
 
 Posteriormente foi realizada a análise de fiabilidade para o mesmo fator mas 
sem os itens 2 e 4, sendo que, foi observado, como esperado, que o valor do Alpha 
de Cronbach aumentou para um valor de α=0.55 que segundo Hill e Hill (2008) 
continua inaceitável. Verificou-se também que após esta análise, se o item 5 for 
retirado o Alpha de Cronbach aumenta para α=0.58, como demonstra a Tabela 10. 
 
Tabela 10: Análise de Fiabilidade da Dimensão Extroversão com retirada de itens 
  Alfa de Cronbach se o item 
for excluído 
1 - Comunicativa ,26 
3 - Tímida ,50 
5 - Inibida ,58 
 
No fator da Amabilidade foi verificado um Alpha de Cronbach de α=0.81 o que 
segundo Hill e Hill (2008) é bom. Verificou-se que o Alpha de Cronbach não melhorava 
com a retirada de qualquer item correspondente à Amabilidade (6,7,8,9,10). 
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No fator da Conscienciosidade foi verificado um Alpha de Cronbach de α=0.71 
o que segundo Hill e Hill (2008) é razoável. Segundo a Tabela 11 o item 14 deve ser 
retirado para aumentar o valor do Alpha de Cronbach para α=0.74. 
 
Tabela 11: Análise de Fiabilidade da Dimensão Conscienciosidade 
  
Alfa de Cronbach se o item 
for excluído 
11 - Dedicada ,63 
12 - Esforçada ,65 
13 - Responsável ,65 
14 - Organizada ,74 
15 - Cuidadosa ,62 
 
No fator do Neuroticismo foi verificado um Alpha de Cronbach de α=0.66 o que 
segundo Hill e Hill (2008) é fraco. Verificou-se que o Alpha de Cronbach não 
melhorava com a retirada de qualquer item correspondente ao Neuroticismo 
(16,17,18,19,20). 
No fator da Abertura à Experiência foi obtido um Alpha de Cronbach de α=0.65 
o que segundo Hill e Hill (2008) é fraco. Segundo a Tabela 12 o item 23 deve ser 
retirado para aumentar o valor do Alpha de Cronbach para α=0.69. 
 
Tabela 12: Análise de Fiabilidade da Dimensão Abertura à Experiência 
  
Alfa de Cronbach se o item for 
excluído 
21 - Criativa ,52 
22 - Artística ,53 
23 - Filosófica ,69 
24 - Aventureira ,62 






 Na Tabela 13, são apresentados os coeficientes de achatamento e assimetria, 
bem como o nível de significância do teste K-S. 
 
Tabela 13: Análise de Sensibilidade Big Five 
 E A C N AE 
N 77 77 77 77 77 
Média 3.55 4.01 4.17 2.13 3.26 
Coeficiente de Assimetria -1.0073 -0.0109 -3.8723 2.1679 -0.2153 
Coeficiente de Achatamento -0.1534 -0.4455 4.4418 0.7763 -0.1054 
K-S Sig. (2 Extremidades) 0.000 0.034 0.000 0.001 0.099 
Nota: E = Extroversão, A = Amabilidade, C = Conscienciosidade, N = Neuroticismo, AE = Abertura à Experiência 
 
 Com a análise da Tabela 13, verifica-se que os fatores Extroversão, 
Amabilidade, Conscienciosidade e Neuroticismo não seguem uma distribuição normal 
(p≤0.05). Apenas a Abertura à Experiência segue uma distribuição normal (p≥0.05). 
Relativamente à assimetria e achatamento, a Extroversão é assimétrica negativa 
(desviada para a esquerda) e tendencialmente mesocúrtica. A Amabilidade é simétrica 
e tendencialmente platicúrtica. A Conscienciosidade é assimétrica negativa (desviada 
para a esquerda) e leptocúrtica. O Neuroticismo é assimétrica positiva (desviada para 
a direita) e leptocúrtica. A Abertura à Experiência é simétrica e tendencialmente 
mesocúrtica. 
 
4.1.1.4 Proposta de Instrumento Adaptado 
 Tendo em conta a análise de fiabilidade e a análise fatorial propôs-se um 
instrumento adaptado como se pode verificar na Tabela 14 onde são apresentados os 




Tabela 14: Instrumento Adaptado dos Big Five 
 Itens que se mantêm Itens excluídos α 
Extroversão 1,3 2,4,5 0.58 
Amabilidade 6,7,8,9,10  0.81 
Conscienciosidade 11,12,13,15 14 0.74 
Neuroticismo 16,17,18,19,20  0.66 




Vão ser analisadas as qualidades psicométricas do instrumento Resilience 
Scale (RS) adaptado por Felgueira, Festas e Vieira (2010). 
 
4.1.2.1 Análise Fatorial 
 Para validar o modelo proposto, recorreu-se a uma análise fatorial para verificar 
se os fatores originais se mantinham neste novo contexto. Os resultados dos testes 
de KMO e de Bartlett são apresentados na Tabela 15. 
 
Tabela 15: Qualidades das Correlações (KMO e Bartlett) Resiliência 
Medida KMO de Adequação de Amostragem 




O valor de KMO, segundo Pestana e Gageiro (2014), é razoável e o teste de 
esfericidade de Bartlett, apresentou um ρ-value <0,01, concluindo que que as 
variáveis estão correlacionadas significativamente. 
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Após a análise fatorial foram retidos 8 fatores que explicam 68.46% da variância 
(com valores próprios ≥1). Na Tabela 16 estão os valores de saturação de cada item 
por fator. 
 
Tabela 16: Análise Fatorial Resiliência 
 Fator 
 
1 2 3 4 5 6 7 8 
Item 1   ,57      
Item 2 ,66        
Item 3    -,70     
Item 4     ,74    
Item 5 ,75        
Item 6        ,73 
Item 7 ,57        
Item 8     ,48    
Item 9     ,53    
Item 10    ,69     
Item 11       ,88  
Item 12      ,79   
Item 13   ,76      
Item 14   ,70      
Item 15  ,73       
Item 16  ,70       
Item 17 ,61        
Item 18 ,59        
Item 19        ,73 
Item 20    ,73     
Item 21     -,59    
Item 22  ,66       
Item 23  ,67       
Item 24      ,67   
 
 
4.1.2.2 Análise de Fiabilidade 
 No questionário relativo à resiliência constam 24 itens divididos em 5 fatores. A 
Tabela 17 demonstra os Alphas de Cronbach relativos a cada fator da resiliência, 









Nº de Itens 
Perseverança 0.73 6 
AutoConfiança 0.52 7 
Serenidade 0.32 4 
Sentido de Vida 0.48 5 
Auto-Suficiência 0.22 2 
 
Como os Alphas de Cronbach apresentam valores muito baixos para cada fator, 
com exceção do fator Perseverança, optou-se por fazer a análise de fiabilidade com 
todos os itens juntos onde a escala total apresenta uma fidelidade bastante superior 
com um Alpha de Cronbach de α=0.79, sendo que com a retirada do item 24 o Alpha 
de Cronbach sobe para α=0.80. 
Após a análise fatorial (vide capitulo 4.1.2.1), foram retidos 8 fatores e foi 
efetuado o cálculo dos valores de fiabilidade.  
 
Tabela 18: Análise da Fiabilidade por Fatores 
  
Alfa de Cronbach Itens 
Fator 1 0.75 2,5,7,17,18 
Fator 2 0.71 15,16,22,23 
Fator 3 0.65 1,13,14 
Fator 4 0.26 3,10,20 
Fator 5 0.63 8,9 
Fator 6 0.50 12,24 
Fator 7  11 
Fator 8 0.47 6,19 
 
Segundo a análise da Tabela 18, os fatores 1 e 2 apresentam um Alpha de 
Cronbach razoável, os fatores 3 e 5 apresentam um Alpha de Cronbach fraco e os 
restantes, um Alpha de Cronbach inaceitável, sendo que o fator 7 é excluído por só 
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englobar 1 item (11). No fator 5 foram retirados os itens 4 e 21 para que o Alpha de 
Cronbach, sendo que passa-se de α=0.15 para α=0.63. 
 
4.1.2.3 Sensibilidade 
Na Tabela 19, são apresentados os coeficientes de achatamento e assimetria, 
bem como o nível de significância. 
 
Tabela 19: Análise de Sensibilidade Resiliência 
N 77 
Média 127.48 
Coeficiente de Assimetria 2.0665 
Coeficiente de Achatamento -2.1496 
K-S Sig. (2 Extremidades) 0.031 
 
 Com a análise da Tabela 19, verifica-se que os itens da resiliência não 
apresentam uma distribuição normal (p≤0.05). Relativamente à assimetria e 
achatamento da escala de resiliência, verifica-se que esta é assimétrica positiva 
(desviada para a direita) e platicúrtica. 
 Na Tabela 20, são apresentados os coeficientes de achatamento e assimetria, 










Tabela 20: Análise de Sensibilidade Resiliência por Fatores 
 Fator 1 Fator 2 
N 77 77 
Média 5.91 5.68 
Coeficiente de Assimetria -7.6898 -1.97 
Coeficiente de Achatamento 14.2939 0.62 
K-S Sig. (2 Extremidades) 0.000 0.000 
 
 O fator 1 e o fator 2 não apresentam uma distribuição normal (p≤0.05). 
Relativamente à assimetria e achatamento, a distribuição do fator 1 é assimétrica 
negativa (desviado para a esquerda) e leptocúrtica. A distribuição do fator 2 é 
assimétrica negativa (desviado para a esquerda) e leptocúrtica. 
 
4.1.2.4 Proposta de Instrumento Adaptado 
 Tendo em conta a análise fatorial e a análise de fiabilidade propôs-se um 
instrumento adaptado. Este instrumento consiste em utilizar o somatório das 
pontuações das respostas de cada individuo (classificando-o como mais ou menos 
resiliente). Para além do score da escala total optou-se por utilizar dois dos fatores 
retidos na análise fatorial que apresentaram Alphas de Cronbach satisfatórios. Tendo 
em conta os itens que estão compreendidos em cada fator, propôs-se para o Fator 1 
- Autoconfiança/Auto-Eficácia e para o Fator 2 - Otimismo/Perseverança. Não foram 
considerados outros fatores devido aos baixos Alphas de Cronbach apresentados. 
O item 24 foi retirado de modo a aumentar o Alpha de Cronbach para α=0.80. 
O primeiro fator apresenta 5 itens (2,5,7,17,18) e o segundo apresenta 4 itens 
(15,16,22,23). 
Como este instrumento só se baseia nestes dois fatores, os itens 4,11 e 21 não foram 




Tabela 21: Instrumento Adaptado da Resiliência 
 Itens que se mantêm Itens excluídos α 
Fator 1 2,5,7,17,18  0.75 
Fator 2 15,16,22,23  0.71 
Resiliência Total 1 até 23 24 0.80 
Nota: Fator 1 = Autoconfiança/Auto-Eficácia, Fator 2 = Otimismo/Perseverança 
 
4.2 Análise Descritiva 
 Neste capítulo realizou-se à análise das médias e desvios-padrão bem como 
os valores mínimos e máximos das escalas. 
 Como se pode observar na tabela seguinte, estão descritas as médias do 
desempenho dos alunos da AFA. Verifica-se que a média das notas finais dos alunos 
é de M = 14.28 e que varia entre Min = 11.21 e Max = 16.46. A média mais alta é a de 
Educação Física M = 15.64 com o Min = 11.69 e um Max = 19.56, e a média mais 
baixa é a de Mérito Militar M = 13.58 com o Min = 10.95 e um Max = 15.48. O 
Desempenho Académico apresenta uma média de M = 13.88. 
 
4.2.1 Médias do Desempenho e dos Fatores 
 
Tabela 22: Médias do Desempenho 
   




















77 11,69 19,56 15,64 1,51 
Média 
Académica 




77 10,95 15,48 13,58 ,98 
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 Na Tabela 23 e 24 estão descritas as médias dos fatores do Big Five bem como 
da Resiliência.  
 
 
Tabela 23: Médias dos Big Five 
   









Extroversão 77 1,50 5,00 3,55 ,79 
Amabilidade 77 2,60 5,00 4,00 ,53 
Conscienciosidade 77 2,00 5,00 4,17 ,55 
Neuroticismo 77 1,20 4,00 2,13 ,56 
Abertura à Experiência 77 1,80 4,60 3,26 ,53 
 
Relativamente aos Big Five, as médias da Extroversão, Amabilidade, 
Conscienciosidade, Neuroticismo e Abertura à Experiência são respetivamente M = 
3.55, M = 4.01, M = 4.17, M = 2.13 e M = 3.26. Conclui-se que os alunos têm valores 
mais baixos de Neuroticismo e mais elevados de Conscienciosidade e Amabilidade. 
 
Tabela 24: Médias da Resiliência 
   












Autoconfiança/Auto-Eficácia 77 2,60 7,00 5,91 ,67 
Otimismo/Perseverança 77 3,75 7,00 5,68 ,70 





 Relativamente à resiliência, verifica-se que os alunos têm uma média elevada 
de resiliência M = 127.48, sendo que apresenta um Max = 156, que é bastante 
elevado, e um Min = 94.  
 Segundo as tabelas presentes no Anexo B, fez-se a análise dos dados 
comparando as variáveis do estudo com as diferentes especialidades. Denota-se que 
a especialidade de ENGAER apresentam valores mais elevados de Extroversão (M = 
3.71) e ADMAER apresenta o valor mais baixo (M = 3.23). Na Amabilidade MED 
apresenta o valor mais elevado (M = 4.33) e ADMAER o mais baixo (M = 3.89). Na 
Conscienciosidade MED/ENGAED mostram os valores mais altos (M = 4.5) e 
ENGAER o mais baixo (M = 4.0). No Neuroticismo ENGAER apresenta o valor mais 
elevado (M = 1.94) e MED o mais baixo (M = 2.33) e na Abertura à Experiência MED 
tem o valor mais elevado (M = 3.4) e ADMAER o valor mais baixo (M = 2.91). 
Relativamente à resiliência os PILAV apresentam o valor mais elevado (M = 129.56) 
e os ADMAER o valor mais baixo (M = 122.36). No primeiro fator (Autoconfiança/Auto-
Eficácia) os PILAV mostram os valores mais elevados (M = 5.88) e os ENGAER o 
mais baixo (M = 5.11) e finalmente no segundo fator (Otimismo/Perseverança) 
MED/ENGAED têm os valores mais elevados (M = 4.5) e ENGAER o mais reduzido 
(M = 4.0). 
 Analisando agora a comparação entre as variáveis e região onde residem dos 
alunos da AFA, verificou-se que na Extroversão a região da Ilhas apresenta o valor 
mais alto (M = 4.0) e o mais baixo verifica-se na região Centro (M = 3.5). Na 
Amabilidade a região das Ilhas apresenta o valor mais elevado (M = 4.3) e a região 
Norte o mais baixo (M = 3.9). Na Conscienciosidade a região Norte apresenta o valor 
mais elevado (M = 4.29) e a região das Ilhas apresenta o valor mais baixo (M = 3.75). 
Relativamente ao Neuroticismo a região Norte apresenta o valor mais alto (M = 2.21) 
e a região da Ilhas o mais baixo (M = 1.5). Na Abertura à Experiência a região sul tem 
o valor mais elevado (M = 3.32) e a região das Ilhas o valor mais baixo (M = 3.1). Na 
resiliência a região das Ilhas apresenta os valores mais elevados na componente total 
da resiliência (M = 135.5) bem como no fator 1 (Autoconfiança/Auto-Eficácia) (M = 6.1) 
e no fator 2 (Otimismo/Perseverança) (M = 6.13). Os valores mais baixos verificam-se 
todos na região Norte com os valores respetivamente de M = 124.8, M = 5.73 e M = 




4.2.2 Média dos Itens 
 As tabelas seguintes revelam as médias obtidas em cada item da escala dos 
Big Five e da resiliência. O item 3 da escala dos Big Five foi invertido e os itens 
2,4,5,14 e 23 foram retirados. Optou-se por só colocar 5 itens dos Big Five e outros 5 
itens da resiliência. A tabela com todos os itens encontra-se no Anexo D. 
 
Tabela 25: Média de Itens dos Big Five 
Big Five Média 
Desvio 
Padrão 
3 - Tímida 3,23 1,03 
9 - Bondosa 4,17 ,59 
12 -Esforçada 4,35 ,68 
17 - Deprimida 1,66 ,81 
21 - Criativa 3,49 1,00 
 
 




Item - 2 5,91 ,67 
Item - 5 6,32 ,87 
Item - 15. 5,88 1,11 
Item - 16 5,53 1,05 
Item - 21 4.38 1,43 
 
  
 A figura seguinte representa a média dos 5 fatores da personalidade nos 
diferentes anos de curso dos alunos da AFA. Verifica-se que o 3º ano apresenta uma 
média de níveis de Extroversão, Amabilidade e Conscienciosidade mais elevados que 
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os outros anos e que o 4º ano apresenta uma média de níveis de Neuroticismo e 
Abertura à Experiência mais elevados. O 4º ano apresenta também uma média mais 
baixa nos níveis de Extroversão e Amabilidade. O 2º ano apresenta uma média dos 
níveis de Conscienciosidade e Neuroticismo mais baixos e finalmente o 5º ano 
apresenta a média dos níveis de Abertura à Experiência mais baixos. 
 
 
Figura 5: Média dos fatores dos Big Five por Ano de Curso 
 
4.3 Correlações entre Variáveis 
 Nesta secção será analisada a existência de correlações entre as médias do 
desempenho e os fatores dos Big Five e Resiliência, a existência de correlações entre 
fatores e também entre as médias do desempenho e os traços de cada fator dos Big 
Five. As correlações são significativas quando p≤0.05. Os valores da correlação 
variam entre -1 a 1, sendo que os valores negativos correspondem a uma correlação 
negativa. Estes valores medem a intensidade e a direção da associação entre duas 
variáveis. Foi utilizado o Coeficiente de correlação de Pearson adequado para 
variáveis do tipo quantitativas (Marôco, 2014). 
 
4.3.1 Correlação entre Desempenho e os Fatores 
 Com a análise da Tabela 27 verifica-se a existência de correlação significativa 









E A C N AE
2º ano 3º ano 4º ano 5º ano
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correlaciona-se significativamente com a Conscienciosidade (p≤0.05) e com o 
Neuroticismo (p≤0.01). 
 
Tabela 27: Correlação entre Desempenho e os Fatores 
 Conscienciosidade Neuroticismo 
Média Académica 0.26*  
Média de Mérito Militar 0.23* 0.32** 
        ** p≤0.01 e * p≤0.05 
 
4.3.2 Correlação entre Fatores 
 A tabela seguinte apresenta as correlações que se mostraram significativas 
entre os fatores dos Big Five e a Resiliência. 
 
Tabela 28: Correlação entre Fatores 
 E A C N AE F1 F2 RT 
E   -0.23*      
A   0.37**   0.61**  0.47** 
C -0.23* 0.37**    0.27*  0.27* 
N      -0.52** -0.45** -0.52** 
AE       0.23* 0.31** 
Nota: F1 = Autoconfiança/Auto-Eficácia, F2 = Otimismo/Perseverança, RT = Resiliência Total, E = Extroversão, A 
= Amabilidade, C = Conscienciosidade, N = Neuroticismo e AE = Abertura à Experiência 
        ** p≤0.01 e * p≤0.05 
 
 A Extroversão mostra uma correlação significativa (p≤0.05) mas negativa com 
a Conscienciosidade. A Amabilidade mostra-se significativamente correlacionada 
(p≤0.01) com a Conscienciosidade, com o Fator 1 (Autoconfiança/Auto-Eficácia) e 
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com a Resiliência Total. A Conscienciosidade apresenta uma correlação significativa 
(p≤0.05) com o Fator 1 (Autoconfiança/Auto-Eficácia) e com a Resiliência Total. O 
Neuroticismo mostra uma correlação significativa (p≤0.01), mas negativa, com o Fator 
1 (Autoconfiança/Auto-Eficácia), com o Fator 2 (Otimismo/Perseverança) e com a 
Resiliência Total. Finalmente, a Abertura à Experiência mostra uma correlação 
significativa com o Fator 2 (Otimismo/Perseverança) para p≤0.05 e com a Resiliência 
Total para p≤0.01. 
 
4.3.3 Correlação entre o Desempenho e os Itens dos Big Five 
 A tabela seguinte expõe as correlações significativas das Médias Académica, 
de Educação Física e de Mérito Militar com os itens que descrevem os traços dos 
cinco fatores dos Big Five. 
 
Tabela 29: Correlação entre Desempenho e Itens Big Five 












MA 0.40** 0.26*    
MEF   -0.27*   
MMM 0.27*   0.30** 0.39** 
Nota: MA = Média Académica, MEF = Média de Educação Física e MMM = Média de Mérito Militar 
** p≤0.01 e * p≤0.05 
 
 Os itens que se correlacionam significativamente com a Média Académica são 
o item 11 – Dedicada (p≤0.01) e o item 12 – Esforçada (p≤0.05). Relativamente à 
Média de Educação Física, apenas o item 12 – Esforçada apresenta uma correlação 
significativa (p≤0.05). Finalizando, os itens que se correlacionam significativamente 
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com a Média de Mérito Militar são o Item 11 – Dedicada (p≤0.05), o item 17 – 
Deprimida (p≤0.01) e o item 18 – Insegura (p≤0.01). 
 
4.4 Diferenças de Médias 
 Para testar se as médias das amostras são ou não significativamente diferentes 
realizou-se o teste t-student (Marôco, 2014). Para se realizar este teste optou-se por 
recodificar em novas variáveis dicotómicas as Médias do Desempenho (Nota 
Académica, Nota de Educação Física, Nota de Mérito Militar e Média Final) em acima 
e abaixo da média. Consideraram-se os valores das médias M = 13.88 (Nota 
Académica), M = 15.64 (Nota de Educação Física), M = 13.58 (Nota de Mérito Militar) 
e M = 14.28 (Média Final). Fez-se a mesma recodificação em novas variáveis 
dicotómicas para a variável Especialidade e ano de curso frequentado. A divisão das 
especialidades foi distribuída em PILAV e Não PILAV (ENGAER, ENGAED, ENGEL, 
ADMAER e MED). A variável ano de curso frequentado foi dividida em alunos 
Modernos e Antigos, em que os constituintes dos alunos Modernos pertencem ao 2º 
e 3º ano, e os alunos Antigos pertencem ao 4º e 5º ano. 
 A Tabela 30 mostra o teste t-student para a Média Final sendo que o único fator 
que mostrou uma diferença significativa foi a Conscienciosidade (p≤0.05). Os alunos 
do grupo abaixo da Média Final apresentam uma média de Conscienciosidade 
significativamente mais baixa (M = 4.01) do que os alunos acima da Média (M = 4.33). 
 
Tabela 30: T-student para a Média Final 
 Média Final N Média Sig. 
Conscienciosidade 
Abaixo da Média 













Tabela 31: T-student para a Nota Académica 
 Nota Académica N Média Sig. 
Conscienciosidade 
Abaixo da Média 







 Relativamente à Nota Académica verifica-se a existência de diferenças 
significativas no fator Conscienciosidade (p≤0.05). Os alunos com Nota Académica 
acima da Média apresentam níveis de Conscienciosidade (M = 4.33) 
significativamente superiores do que os alunos com médias mais baixas (M = 4.01).  
 A Tabela 32 apresenta as diferenças significativas na Nota de Mérito Militar. 
Para (p≤0.01) conclui-se que os alunos com Média de Mérito Militar mais elevada (M 
= 2.31) apresentam níveis de Neuroticismo significativamente superiores do que os 
alunos com médias mais baixas (M = 1.88). 
 
Tabela 32: T-student para a Nota de Mérito Militar 
 Nota de Mérito 
Militar 
N Média Sig. 
Neuroticismo 
Abaixo da Média 







A tabela seguinte apresenta as diferenças significativas relativamente à Nota de 









Tabela 33: T-student para a Nota de Educação Física 
 Nota de 
Educação 
Física 
N Média Sig. 
Extroversão 
Abaixo da Média 







Na Nota de Educação Física há diferenças significativas no fator Extroversão 
se for assumido um nível de confiança de 90% (p≤0.10). Os alunos acima da média 
mostram níveis de Extroversão significativamente inferiores (M = 3.38) relativamente 
aos alunos abaixo da média (M = 3.51). 
A Tabela 34 testa a existência de diferenças significativas entre os PILAV e Não 
PILAV para os fatores dos Big Five e Resiliência. 
 
Tabela 34: T-student para as Especialidades 


















Nota: F2 = Otimismo/Perseverança 
 
 Verificam-se diferenças significativas na Conscienciosidade (p≤0.05) e no Fator 
2 da resiliência (p≤0.01). Os alunos da especialidade PILAV mostram níveis de 
Conscienciosidade significativamente inferiores (M = 4.04) do que os Não PILAV (M = 
4.30). Os alunos PILAV mostram também níveis de Otimismo e Perseverança (M = 
5.88) significativamente superiores aos alunos Não PILAV (M = 5.47). 
 A Tabela 35 testa a existência de diferenças significativas entre os alunos 
Modernos e Antigos para os fatores dos Big Five e Resiliência. 
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Tabela 35: T-student para os Anos 










 Verifica-se a existência de diferenças significativas no Neuroticismo (p≤0.01). 
Os alunos Modernos apresentam níveis de Neuroticismo significativamente inferiores 
(M = 1.95) aos alunos Antigos (M = 2.30). 
 
4.5 Modelos Explicativos 
 Para obtenção destes modelos explicativos foi usada a técnica de regressão 
linear. Esta técnica consiste em verificar se há relação entre variáveis e predizer o 
valor de uma variável dependente (de resposta) a partir de uma ou mais variáveis 
independentes (preditoras) (Marôco, 2014). 
   
4.5.1 Influência dos Big Five e da Resiliência no Desempenho 
Académico 
 O modelo com fatores foi testado utilizando uma regressão linear múltipla 
através do método Enter. O Desempenho Académico foi introduzido como variável 
dependente e os fatores dos Big Five e da Resiliência foram incluídos como variáveis 
independentes. Obteve-se apenas um modelo capaz de explicar 6% da variância do 
Desempenho Académico. Verificou-se que apenas a Conscienciosidade se considera 
uma variável significativa (p≤0.05), ou seja, a Conscienciosidade é considerada um 
preditor do Desempenho Académico dos alunos da AFA. De modo a verificar se os 
erros são aleatórios e independentes utilizou-se a técnica Durbin-Watson, sendo que 
para serem de facto aleatórios e independentes, o seu valor deverá ser d<2 indicando 
uma autocorrelação positiva entre os erros. Neste caso verifica-se que são erros 





Tabela 36: Regressão Linear Desempenho Académico 
 
𝑅2𝑎 Sig. ANOVA 
Durbin-
Watson 
Modelo 1 0.056 0.022 1.783 
Nota: R2a = Capacidade Explicativa do Modelo 
 
 A Tabela 37 mostra o peso explicativo da variável independente em relação à 
variância do Desempenho Académico. 
 









Nota: B = Coeficientes não Padronizados 
 
 A partir dos valores dos Coeficientes não Padronizados referidos na Tabela 37 
formula-se o seguinte modelo ajustado. 
 
𝐷?̂?  = 11.730 + 0.516×(C) 
 
 Este modelo ajustado mostra que o Desempenho Académico aumenta 0.516 
por cada unidade de Conscienciosidade. 
O modelo com itens foi testado utilizando uma regressão linear múltipla através 
do método Stepwise. O Desempenho Académico foi introduzido com variável 
57 
 
dependente e os itens dos Big Five como variáveis independentes. Obteve-se apenas 
um modelo capaz de explicar 15% da variância do Desempenho Académico. 
Verificou-se que apenas o item 11 – Dedicada se considera uma variável significativa 
(p≤0.01), ou seja, é preditor do Desempenho Académico. Os erros são aleatórios e 
independentes (1.819) 
 
Tabela 38: Regressão Linear Desempenho Académico com os Itens do Big Five 
 
𝑅2𝑎 Sig. ANOVA 
Durbin-
Watson 
Modelo 2 0.147 0.000 1.819 
Nota: R2a = Capacidade Explicativa do Modelo 
 
A Tabela 39 mostra o peso explicativo da variável independente em relação à 
variância do Desempenho Académico. 
 






11 – Dedicada 
11.370 0.000 
0.588 0.000 
Nota: B = Coeficientes não Padronizados 
 
A partir dos valores dos Coeficientes não Padronizados referidos na Tabela 39 
formula-se o seguinte modelo ajustado. 
 




Este modelo ajustado mostra que o Desempenho Académico aumenta 0.588 
por cada unidade do Item 11. 
O modelo com itens foi testado utilizando uma regressão linear múltipla através 
do método Stepwise. O Desempenho Académico foi introduzido com variável 
dependente e os itens de Resiliência como variáveis independentes. Foram obtidos 
dois modelos e escolheu-se o segundo por ter uma capacidade de explicação maior 
(16%) da variância do Desempenho Académico. Verificou-se que o item 4 (Manter-me 
interessado nas atividades do dia-a-dia é importante para mim) e o item 12 (vivo um 
dia de cada vez) são preditores do Desempenho Académico. Os erros são aleatórios 
e independentes (1.700). 
 
Tabela 40: Regressão Linear Desempenho Académico com os Itens da Resiliência 
 
𝑅2𝑎 Sig. ANOVA 
Durbin-
Watson 
Modelo 3 0.164 0.000 1.700 
Nota: R2a = Capacidade Explicativa do Modelo 
 
A Tabela 41 mostra o peso explicativo das variáveis independentes em relação 
à variância do Desempenho Académico. 
 





Constante 12.784 0.000 
Item 4 0.359 0.006 
Item 12 -0.220 0.007 
Nota: B = Coeficientes não Padronizados 
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A partir dos valores dos Coeficientes não Padronizados referidos na Tabela 39 
formula-se o seguinte modelo ajustado. 
 
𝐷?̂?  = 12.784 + 0.359×(Item 4) – 0.220×(Item12) 
 
Este modelo ajustado mostra que o Desempenho Académico aumenta 0.359 
por cada unidade do Item 4 e diminui 0.220 por cada unidade do Item 12. 
 A Tabela 42 seguinte demonstra a comparação do melhor modelo explicativo 
para o Desempenho Académico. Verifica-se que o melhor modelo é o dos dois itens 
da Resiliência que explicam 16% do Desempenho Académico. 
 
Tabela 42: Comparação de Modelos de Regressão para o Desempenho Académico 
 Modelo Explicativo 𝑅2𝑎 
Big Five 
Conscienciosidade 0.056 





Nota: R2a = Capacidade Explicativa do Modelo 
 
4.5.2 Desempenho Militar 
 O modelo com fatores foi testado utilizando uma regressão linear múltipla 
através do método Enter. 
 O Mérito Militar foi introduzido como variável dependente e os fatores dos Big 
Five e da Resiliência foram introduzidos como variáveis independentes. Obteve-se 
apenas um modelo capaz de explicar 14% da variância do Desempenho Militar. 
Verificou-se que apenas a Conscienciosidade (p≤0.05) e o Neuroticismo (p≤0.01) se 
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consideram preditores do Desempenho de Mérito Militar dos alunos da AFA. Os erros 
são aleatórios e independentes (1.637). 
 
Tabela 43: Regressão Linear Desempenho Militar 
 
𝑅2𝑎 Sig. ANOVA 
Durbin-
Watson 
Modelo 1 0.139 0.001 1.637 
Nota: R2a = Capacidade Explicativa do Modelo 
 
A Tabela 44 mostra o peso explicativo das variáveis independentes em relação 
à variância do Desempenho Militar. 
 





Constante 10.608 0.000 
Conscienciosidade 0.572 0.029 
Neuroticismo 0.420 0.003 
Nota: B = Coeficientes não Padronizados 
 
A partir dos valores dos Coeficientes não Padronizados referidos na Tabela 44 
formula-se o seguinte modelo ajustado. 
 




Este modelo ajustado mostra que o Desempenho Militar aumenta 0.572 por 
cada unidade de Conscienciosidade e 0.420 por cada unidade de Neuroticismo. 
O modelo com itens foi testado utilizando uma regressão linear múltipla através 
do método Stepwise. O Desempenho Militar foi introduzido com variável dependente 
e os itens dos Big Five como variáveis independentes. Foram obtidos dois modelos e 
escolheu-se o segundo por ter uma capacidade de explicação maior (22%) da 
variância do desempenho militar. Verificou-se que os itens 11 – Dedicada e 18 – 
Insegura são preditores do Desempenho Militar. Os erros são aleatórios e 
independentes (1.614). 
 
Tabela 45: Regressão Linear Desempenho Militar com os Itens dos Big Five 
 
𝑅2𝑎 Sig. ANOVA 
Durbin-
Watson 
Modelo 2 0.221 0.000 1.614 
Nota: R2a = Capacidade Explicativa do Modelo 
 
A Tabela 46 mostra o peso explicativo das variáveis independentes em relação 
à variância do Desempenho Militar. 
 





Constante 10.793 0.000 
18 – Insegura  0.506 0.000 
11 – Dedicada 0.401 0.004 
Nota: B = Coeficientes não Padronizados 
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A partir dos valores dos Coeficientes não Padronizados referidos na Tabela 46 
formula-se o seguinte modelo ajustado. 
 
𝐷?̂? = 10.793 + 0.506×(Item 18) + 0.401×(Item 11) 
 
Este modelo ajustado mostra que o Desempenho Militar aumenta 0.506 por 
cada unidade do Item 18 e 0.401 por cada unidade do Item 11. 
O modelo com itens foi testado utilizando uma regressão linear múltipla através 
do método Stepwise. O Desempenho Militar foi introduzido com variável dependente 
e os itens de Resiliência como variáveis independentes. Foram obtidos quatro 
modelos e escolheu-se o quarto por ter uma capacidade de explicação maior (20%) 
da variância do desempenho militar. Verificou-se que o item 8 (Sou amigo de mim 
próprio), o item 12 (vivo um dia de cada vez), item 21 (A minha vida tem sentido) e o 
item 17 (A confiança em mim próprio ajuda-me a lidar com situações difíceis) são 
preditores do Desempenho Militar, embora de forma negativa. Os erros são aleatórios 
e independentes (1.828). 
 
Tabela 47: Regressão Linear Desempenho Militar com os Itens da Resiliência 
 
𝑅2𝑎 Sig. ANOVA 
Durbin-
Watson 
Modelo 3 0.203 0.000 1.828 
Nota: R2a = Capacidade Explicativa do Modelo 
 
A Tabela 48 mostra o peso explicativo das variáveis independentes em relação 
à variância do Desempenho Militar. 
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Constante 15.653 0.000 
Item 8 -0.262 0.014 
Item 12 -0.180 0.014 
Item 21 0.236 0.021 
Item 17 -0.211 0.035 
Nota: B = Coeficientes não Padronizados 
 
A partir dos valores dos Coeficientes não Padronizados referidos na Tabela 48 
formula-se o seguinte modelo ajustado. 
 
𝐷?̂? = 15.653 - 0.262×(Item 8) - 0.180×(Item 12) + 0.236×(Item 21) – 0.211×(Item 17) 
 
Este modelo ajustado mostra que o Desempenho Militar diminui 0.262 por cada 
unidade do Item 8, 0.180 por cada unidade do Item 12, 0.211 por cada unidade do 
Item 17 e aumenta 0.236 por cada unidade do item 21. 
A tabela seguinte demonstra a comparação do melhor modelo explicativo para 














Nota: R2a = Capacidade Explicativa do Modelo 
 
4.5.3 Modelo Explicativo da Resiliência 
 Na tentativa de explicar a Resiliência Total em função dos fatores dos Big Five 
foi testado o modelo através do Método Enter. A Resiliência total foi introduzida como 
variável dependente e os fatores dos Big Five como variáveis independentes. Obteve-
se apenas um modelo capaz de explicar 47% da variância da Resiliência. Verificou-
se que a Abertura à Experiência (p≤0.01), a Amabilidade (p≤0.01) e o Neuroticismo 
(p≤0.01) são bons preditores dos níveis de Resiliência dos alunos da AFA. Neste caso 
como o valor de Durbin-Watson é muito próximo de 2 pode-se considerar que os erros 
são aleatórios e independentes (2.045). 
 
Tabela 50: Regressão Linear Resiliência Total 
 
𝑅2𝑎 Sig. ANOVA 
Durbin-
Watson 
Modelo 1 0.469 0.000 2.045 
Nota: R2a = Capacidade Explicativa do Modelo  
 
A Tabela 51 mostra o peso explicativo das variáveis independentes em relação 
à variância da Resiliência. 
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Constante 102.148 0.000 




Amabilidade 6.848 0.000 
Nota: B = Coeficientes não Padronizados 
 
A partir dos valores dos Coeficientes não Padronizados referidos na Tabela 51 
formula-se o seguinte modelo ajustado. 
 
 𝑅?̂? = 102.148 – 9.028×(N) + 5.254×(AE) + 6.848×(A) 
 
Este modelo ajustado mostra que a Resiliência diminui 9.028 por cada unidade 
de Neuroticismo e aumenta 5.254 por cada unidade de Abertura à Experiência e 6.848 








5  Discussão 
Neste capítulo serão discutidos os resultados obtidos nesta investigação, para 
tal é feito um paralelismo com as hipóteses formuladas no capítulo 2, os resultados e 
a literatura utilizada e referente a cada hipótese. Proceder-se-á à apresentação das 
razões pelas quais as hipóteses foram rejeitadas ou confirmadas. Também serão 
expostos todos os resultados obtidos que não foram colocados como hipótese. 
Na tabela seguinte estão expostas as hipóteses e se são confirmadas ou 
rejeitadas. 
 
Tabela 52: Hipóteses 
Hipótese 1: A Conscienciosidade está positivamente 
relacionada com o desempenho dos alunos da AFA. 
1a: A Conscienciosidade está 
positivamente relacionada com o 
desempenho académico dos alunos da 
AFA. 
 
1b: A Conscienciosidade está 
positivamente relacionada com o 
desempenho físico dos alunos da AFA. 
 
1c: A Conscienciosidade está 
positivamente relacionada com o 
desempenho militar dos alunos da AFA. 
 
1d: A Conscienciosidade está 
positivamente relacionada com o 
desempenho total dos alunos da AFA. 
 
Hipótese 2: A Amabilidade está positivamente relacionada com o desempenho académico dos 
alunos AFA. 
 





Hipótese 4: Os alunos mais modernos têm índices de Amabilidade mais altos que os alunos 
mais antigos. 
 
Hipótese 5: Os alunos mais antigos apresentam níveis de Conscienciosidade mais elevados.  
Hipótese 6: A resiliência está positivamente 
relacionada com o desempenho. 
6a: A resiliência está positivamente 
relacionada com o desempenho 
académico. 
 
6b: A resiliência está positivamente 
relacionada com o desempenho físico. 
 
6c: A resiliência está positivamente 
relacionada com o desempenho militar 
 
6d: A resiliência está positivamente 
relacionada com o desempenho total. 
 
Hipótese 7: Os alunos mais antigos apresentam indicies de resiliência mais elevados.  
Hipótese 8: A resiliência está relacionada com os 
fatores dos Big Five. 
8a: A resiliência está negativamente 
associada ao Neuroticismo. 
 
8b: A resiliência está positivamente 
associada à Abertura à Experiência. 
 
8c: A resiliência está positivamente 
associada à Extroversão. 
 
8d: A resiliência está positivamente 






5.1 Big Five 
Hipótese 1 
Segundo o modelo explicativo do Desempenho Académico, verificou-se que a 
Conscienciosidade é um preditor do Desempenho Académico e do Desempenho 
militar dos alunos da AFA. A Conscienciosidade tem uma correlação significativa com 
o Desempenho Académico e Militar. Os alunos com médias finais e médias 
académicas mais elevadas apresentam níveis de Conscienciosidade 
significativamente superiores aos alunos com médias mais baixas. Foi também 
verificado que o item 11-Dedicada (pertencente à Conscienciosidade) tem uma 
correlação significativa com o Desempenho Académico e o Desempenho Militar, o 
item 12-Esforçada (pertencente à Conscienciosidade) tem uma correlação 
significativa com o desempenho académico e o item 13-Responsável (pertencente à 
Conscienciosidade) tem uma correlação significativa negativa com o desempenho 
físico. Desta forma é possível confirmar as hipóteses 1a, 1c e 1d,rejeitando a hipótese 
1b. 
Tanto Barrick e Mount (1991) como Hurtz e Donovan (2000) realizaram estudos 
relacionando os fatores da personalidade com o desempenho das pessoas. Estes 
autores concluíram que a Conscienciosidade tem uma relação consistente com o 
desempenho no trabalho como se verifica nas hipóteses 1a, 1c e 1d. O motivo pelo 
qual a hipótese 1b foi rejeitada poderá ser devido ao desempenho físico não se 
enquadrar no desempenho no trabalho, e uma possível explicação para as restantes 
hipóteses terem sido confirmadas pode dever-se ao facto das pessoas mais 
conscienciosas, segundo a definição de Benet-Martínez e John (1998), serem também 
mais organizadas, apresentarem uma orientação para os deveres e autodisciplina, 
justificando o facto de os alunos atingirem níveis de desempenho mais elevados na 
componente académica e militar. 
  Embora não tenha sido postulada esta hipótese também se verificou que os 
alunos da especialidade PILAV apresentam níveis de Conscienciosidade mais baixos 






 Hipótese 2 
Esta hipótese foi rejeitada por não terem sido verificados resultados 
significativos referentes à relação da Amabilidade com o desempenho académico. 
Hipótese 3 
Esta hipótese foi rejeitada por não terem sido verificados resultados 
significativos referentes à relação da Extroversão com o desempenho académico. Os 
resultados obtidos com a Extroversão indiciam que os alunos com níveis de 
Extroversão mais elevados apresentam um desempenho físico mais baixo do que os 
alunos com níveis de Extroversão mais baixo. 
Hipóteses 4 e 5 
Estas duas hipóteses foram rejeitadas por não terem sido obtidos resultados 
significativos referentes à Amabilidade, no caso da hipótese 4, e à Conscienciosidade, 
no caso da hipótese 5, com a antiguidade dos alunos da AFA. Os resultados obtidos 
relativos à antiguidade dos alunos revelam que os alunos do 4º ano demonstram 
níveis de Neuroticismo mais elevados do que os restantes dos alunos. 
Embora não tenha sido postulado nas hipóteses, verificou-se que o 
Neuroticismo também se relaciona com o Desempenho Militar, ou seja, segundo o 
modelo explicativo o Neuroticismo considera-se um preditor do Desempenho Militar 
apresentando uma correlação significativa. Os alunos mais neuróticos revelam um 
Desempenho Militar mais elevado e vice-versa. Correlacionando os itens do 
Neuroticismo com o Desempenho Militar obteve-se que os itens 17 (Deprimida) e 18 
(Insegura) apresentam uma correlação significativa com o desempenho militar. 
 
5.2 Resiliência 
Hipótese 6 e 7 
A hipótese 6 foi rejeitada uma vez que apenas um dos quatro itens que 
apresentaram uma relação é positivo, ou seja, o item 21 é o único que apresenta uma 
relação positiva com o desempenho militar e os restantes itens (itens 8, 12 e 17) 
apresentam uma relação negativa com o desempenho militar. Relativamente ao 
desempenho académico apenas dois itens apresentam uma relação, sendo que o item 
12 apresenta uma relação negativa e o item 4 uma relação positiva. No desempenho 
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físico não apresentou qualquer relação. Resumindo, para a hipótese 6 não foram 
evidenciados dados suficientes para validar a hipótese. 
Para a hipótese 7 não foram evidenciadas quaisquer relações, ou seja, também 
foi rejeitada. 
 Verificou-se apenas que os alunos da especialidade PILAV apresentam níveis 
mais elevados no Fator 2 (Otimismo/Perseverança) da Resiliência do que os alunos 
das outras especialidades. Pode dever-se ao facto da especialidade de pilotagem 
exigir um pouco mais das pessoas em situações adversas como o voo em si. Voar 
uma aeronave, por si só, torna-se uma situação adversa e os pilotos têm de estar 
preparados para isso. 
 
5.3 Relação entre as Variáveis em Estudo 
Hipótese 8 
Segundo o modelo explicativo obtido pela Regressão Linear o Neuroticismo e 
a Abertura à Experiência consideram-se preditores da Resiliência Total. Na correlação 
entre as variáveis, a Conscienciosidade apresenta uma correlação significativa com a 
Resiliência Total e com o Fator 1 (Autoconfiança/Autoeficácia) da Resiliência, a 
Abertura à Experiência apresenta uma correlação significativa com a Resiliência Total 
e com o Fator 2 (Otimismo/Perseverança) da Resiliência e o Neuroticismo apresenta 
uma correlação significativa negativa com a Resiliência Total, com o Fator 1 
(Autoconfiança/Autoeficácia) e com o Fator 2 (Otimismo/Perseverança) da resiliência. 
Desta forma confirma-se as hipóteses 8a, 8b e 8d e rejeita-se a hipótese 8c por não 
terem sido obtidos resultados referentes à Extroversão. 
Estes resultados vão ao encontro dos estudos realizados por Nakaya, Oshio e 
Kaneko (2006) como também de Campbell-Sills, Cohan e Stein (2006). Os primeiros 
autores verificaram a relação entre os fatores os Big Five e a Resiliência, concluindo 
que o Neuroticismo está negativamente correlacionado com a Resiliência e a Abertura 
à Experiência está positivamente correlacionada com a Resiliência. Os segundos 
confirmaram o estudo anterior e para além da correlação com o Neuroticismo, também 
no seu estudo a Conscienciosidade se correlaciona positivamente com a Resiliência. 
Nos dois estudos conclui-se que a Extroversão está correlacionada com a Resiliência, 
o que vai contra os resultados obtidos nesta investigação. 
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Conclui-se também que a Amabilidade, se considera um preditor da Resiliência 
Total, apresentando uma correlação significativa com o Fator 1 
(Autoconfiança/Autoeficácia) da Resiliência, e com a Resiliência Total. 
Nas correlações entre fatores dos Big Five verifica-se que a Extroversão e a 
Conscienciosidade apresentam uma correlação negativa significativa e que a 




6  Conclusão 
 Após a apresentação dos resultados e consequente discussão dos mesmos, 
será apresentada a resposta à pergunta de partida, as contribuições do estudo e as 
suas limitações, finalizando com uma proposta para estudos futuros relativos a esta 
temática. 
 
  6.1 Principais Conclusões 
 De modo a responder à pergunta de partida“ Será que os Cinco Fatores da 
Personalidade e a Resiliência dos alunos da Academia da Força Aérea têm influência 
no seu desempenho?”, foram desenvolvidos um objetivo geral e três objetivos 
específicos. O objetivo geral visa perceber se existe uma influência dos cinco fatores 
da personalidade e da resiliência no Desempenho Académico, Físico e Militar nos 
alunos da AFA. Com isto pretende-se verificar se os objetivos inicialmente propostos 
foram cumpridos. 
 O primeiro objetivo específico visa identificar quais os fatores dos Big Five e da 
Resiliência, que se apresentam como preditivos do Desempenho Académico, Físico 
e Militar dos alunos da AFA. Relativamente ao Desempenho Académico verificou-se 
que o fator Conscienciosidade é um preditor do Desempenho Académico dos alunos 
da AFA. De modo a aprofundar esta conclusão verificou-se que, mais 
especificamente, o item 11 – Dedicada dos Big Five é preditor do Desempenho 
Académico. Relativamente à Resiliência os itens que se consideram preditores do 
Desempenho Académico são o item 4 (Manter-me interessado nas atividades do dia-
a-dia é importante para mim) e o item 12 (vivo um dia de cada vez). Estes dois itens 
da Resiliência apresentaram a capacidade explicativa mais elevada relativamente ao 
Desempenho Académico dos alunos da AFA com um valor de 16%. Ou seja, pode-se 
considerar que este último modelo de explicação é o melhor. 
Relativamente ao Desempenho Militar verificou-se que a Conscienciosidade e 
o Neuroticismo são os fatores dos Big Five que melhor predizem o Desempenho Militar 
dos alunos da AFA. Mais uma vez aprofundou-se este modelo de modo a verificar se 
os itens da personalidade se consideravam preditores do desempenho e concluiu-se 
que o item 11 – Dedicada (pertencente ao fator Conscienciosidade) e o item 18 – 
Insegura (pertencente ao fator Neuroticismo) são preditores do Desempenho Militar. 
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Na Resiliência verificou-se que o item 8 (Sou amigo de mim próprio), o item 12 (vivo 
um dia de cada vez), o item 17 (A confiança em mim próprio ajuda-me a lidar com 
situações difíceis) e o item 21 (A minha vida tem sentido) são preditores do 
Desempenho Militar, embora de forma negativa à exceção do item 12. Os itens 11 – 
Dedicada e 12 – Insegura referentes aos Big Five, apresentam a percentagem mais 
elevada (22%), ou seja, considera-se o melhor modelo explicativo. 
No Desempenho Físico não se verificou qualquer fator preditor que pudesse 
explicar o Desempenho Físico. 
O segundo objetivo específico pretendia perceber se a resiliência dos alunos 
da AFA aumentava ao longo dos anos. Este objetivo especifico não foi provado neste 
estudo pois não se verificou nenhuma relação significativa entre as duas variáveis. 
 O terceiro objetivo específico pretendia verificar se existem alterações nas 
dimensões da Personalidade dos alunos da AFA ao longo dos anos de curso. 
Verificou-se que existe uma diferença significativa em apenas um fator dos Big Five, 
o Neuroticismo. Com este estudo foi possível constatar que os alunos do 4º ano 
apresentam índices de Neuroticimo significativamente mais elevados que os restantes 
alunos, ou seja, não é possível retirar uma conclusão para este facto. 
 Em jeito de conclusão, e apesar do segundo e terceiro objetivos específicos 
não terem sido alcançados a pergunta de partida “Será que os Cinco Fatores da 
Personalidade e a Resiliência dos alunos da Academia da Força Aérea têm influência 
no seu desempenho?” foi respondida. Respondendo à pergunta de partida, podemos 
concluir que as dimensões dos Cinco Fatores da Personalidade e a Resiliência dos 
alunos da AFA têm impacto no desempenho, mais especificamente no Desempenho 
Académico e no Desempenho Militar. Concluiu-se com esta investigação que o fator 
Conscienciosidade é um bom preditor do Desempenho Académico, mais 
especificamente o facto de os alunos serem dedicados. Relativamente à Resiliência, 
verificou-se que o item 4 (Manter-me interessado nas atividades do dia-a-dia é 
importante para mim) e o item 12 (vivo um dia de cada vez) são também bons 
preditores do Desempenho Académico. A Conscienciosidade também se considera 
um bom preditor do Desempenho Militar bem como o Neuroticismo. Neste caso 
verificou-se que os alunos mais dedicados e mais inseguros apresentam 
desempenhos militares mais elevados. Na Resiliência verificou-se que o item 8 (Sou 
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amigo de mim próprio), o item 12 (vivo um dia de cada vez), o item 17 (A confiança 
em mim próprio ajuda-me a lidar com situações difíceis) e o item 21 (A minha vida tem 
sentido) são preditores do Desempenho Militar, sendo que o item 21 é o único que é 
preditor de forma positiva, os restantes são de forma negativa. 
 
  6.2 Contributos do Estudo 
 Após terem sido demonstradas as conclusões principais desta investigação 
serão enunciados os contributos deste estudo.  
 Com esta investigação foi possível confirmar algumas conclusões verificadas 
noutros estudos referentes a esta temática, enunciados na revisão da literatura, 
validando algumas das hipóteses formuladas. Com isto, é possível certificar estas 
conclusões na realidade da AFA. Para além da confirmação de algumas conclusões 
de outros estudos, esta investigação acrescentou algo mais. Foi possível verificar que 
os níveis de resiliência não aumentam com a antiguidade dos alunos, o que não vai 
ao encontro ao que deveria ser esperado. Verificou-se também que os níveis de 
Resiliência não têm influência no desempenho dos alunos, apenas quatro itens têm 
influência individualmente, sendo que apenas um tem uma influência positiva e os 
restantes negativa, no caso do Desempenho Militar. No caso do Desempenho 
Académico, apenas 2 itens têm uma influência, um deles uma influência positiva e 
outro negativa. Ou seja, mais uma vez não vai ao encontro do esperado. 
Relativamente aos cinco fatores da Personalidade, esta investigação revelou que o 
Neuroticismo está relacionado com o Desempenho Militar. Concluiu-se que os alunos 
com níveis de Neuroticismo mais elevados apresentam desempenho militar mais 
elevado do que os alunos com níveis de Neuroticismo mais baixos. 
 Recomendamos que estas conclusões sejam analisadas de modo a tentar 
melhorar a evolução dos alunos ao longo dos anos, com vista a garantir o melhor 
desempenho dos chefes do amanhã.  
 Tendo em conta os resultados obtidos relativamente ao Desempenho Militar, 





   6.3 Limitações do Estudo 
 No decorrer deste estudo foram verificadas limitações que influenciaram a sua 
elaboração bem como os resultados obtidos. Seguidamente serão indicadas 
limitações desta investigação. 
 O facto de este estudo não ter sido aplicado a uma amostra ao longo dos anos, 
isto é, longitudinalmente, considera-se uma grande limitação desta investigação. O 
facto de não ter sido acompanhada a mesma amostra ao longo dos cinco anos na 
AFA faz com que os resultados não sejam fidedignos. Esta limitação poderia ser 
resolvida se este estudo fosse realizado durante vários anos, o que não é possível 
pois é feito em apenas um ano. 
 A amostra é demasiado pequena para extrapolar os resultados obtidos neste 
estudo, contudo corresponde ao total de alunos existentes. Este aspeto poderá 
enviesar os resultados obtidos. 
 Era interessante averiguar as diferenças de géneros nos alunos da AFA, mas 
como há uma grande discrepância entre indivíduos do sexo masculino e feminino 
também não foi possível retirar conclusões.  
 
  6.4 Proposta para Estudos Futuros 
 É de especial interesse realizar um estudo comparativo que envolva esta 
temática, o stress e a satisfação dos alunos da AFA. Seria interessante tentar 
relacionar a personalidade e a resiliência dos alunos com os níveis de stress e por 
sua vez com a satisfação dos mesmos. 
 Sugere-se a realização de um estudo com um enfoque maior na resiliência pois 
esta temática é bastante importante em militares por estar associada à resolução de 
problemas em ambientes adverso (meio militar).  
 Sugere-se a condução de um estudo longitudinal sobre a mesma temática (Big 
Five e a Resiliência) com um acompanhamento da mesma amostra ao longo do 
percurso total dos alunos da AFA. 
 Como esta investigação foi realizada apenas com alunos da AFA, recomenda-
se que se estenda para os alunos das diversas academias dos outros ramos das 
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8  Anexos 
 
ANEXO A. Questionário 
 
Introduza o ano de curso que frequenta, especialidade e as médias fornecidas pelos 
chefes de turma 
Ano de curso que frequenta * 
 2º Ano  
 3º Ano  
 4º Ano  
 5º Ano  
Especialidade * 
 PILAV  
 ENGAER  
 ENGAED  
 ENGEL  
 ADMAER  
 MED  
Média de Educação Física * 
 
Média Académica com duas casas decimais (ex. 13,43) * 
 









Complete a seguinte frase selecionando de 1 a 5 em cada adjetivo. Sendo que 1 
corresponde a discordo totalmente e 5 a concordo totalmente. "Sou uma pessoa..." 
1 - Comunicativa * 
 
 1 2 3 4 5  
Discordo totalmente      Concordo totalmente 
2 - Sossegada * 
 
 1 2 3 4 5  
Discordo totalmente      Concordo totalmente 
3 - Tímida * 
 
 1 2 3 4 5  
Discordo totalmente      Concordo totalmente 
4 - Desembaraçada * 
 
 1 2 3 4 5  
A-3 
 
Discordo totalmente      Concordo totalmente 
5 - Inibida * 
 
 1 2 3 4 5  
Discordo totalmente      Concordo totalmente 
6 - Amável * 
 
 1 2 3 4 5  
Discordo totalmente      Concordo totalmente 
7 - Gentil * 
 
 1 2 3 4 5  
Discordo totalmente      Concordo totalmente 
8 - Simpática * 
 
 1 2 3 4 5  
Discordo totalmente      Concordo totalmente 
9 - Bondosa * 
 
 1 2 3 4 5  
A-4 
 
Discordo totalmente      Concordo totalmente 
10 - Compreensiva * 
 
 1 2 3 4 5  
Discordo totalmente      Concordo totalmente 
11 - Dedicada * 
 
 1 2 3 4 5  
Discordo totalmente      Concordo totalmente 
12 - Esforçada * 
 
 1 2 3 4 5  
Discordo totalmente      Concordo totalmente 
13 - Responsável * 
 
 1 2 3 4 5  
Discordo totalmente      Concordo totalmente 
14 - Organizada * 
 
 1 2 3 4 5  
A-5 
 
Discordo totalmente      Concordo totalmente 
15 - Cuidadosa * 
 
 1 2 3 4 5  
Discordo totalmente      Concordo totalmente 
16 - Pessimista * 
 
 1 2 3 4 5  
Discordo totalmente      Concordo totalmente 
17 - Deprimida * 
 
 1 2 3 4 5  
Discordo totalmente      Concordo totalmente 
18 - Insegura * 
 
 1 2 3 4 5  
Discordo totalmente      Concordo totalmente 
19 - Ansiosa * 
 
 1 2 3 4 5  
A-6 
 
Discordo totalmente      Concordo totalmente 
20 - Aborrecida * 
 
 1 2 3 4 5  
Discordo totalmente      Concordo totalmente 
21 - Criativa * 
 
 1 2 3 4 5  
Discordo totalmente      Concordo totalmente 
22 - Artística * 
 
 1 2 3 4 5  
Discordo totalmente      Concordo totalmente 
23 - Filosófica * 
 
 1 2 3 4 5  
Discordo totalmente      Concordo totalmente 
24 - Aventureira * 
 
 1 2 3 4 5  
A-7 
 
Discordo totalmente      Concordo totalmente 
25 - Audaciosa * 
 
 1 2 3 4 5  
Discordo totalmente      Concordo totalmente 
 
Responda às seguintes questões. 
1 - Quando faço planos, levo-os até ao fim. * 
 
 1 2 3 4 5 6 7  
Discordo totalmente        Concordo totalmente 
2 - Eu normalmente acabo por conseguir alcançar os meus objetivos. * 
 
 1 2 3 4 5 6 7  
Discordo totalmente        Concordo totalmente 
3 - Sou capaz de depender de mim próprio mais do que qualquer outra pessoa. * 
 
 1 2 3 4 5 6 7  
Discordo totalmente        Concordo totalmente 




 1 2 3 4 5 6 7  
Discordo totalmente        Concordo totalmente 
5 - Sinto-me orgulhoso por ter alcançado objetivos na minha vida. * 
 
 1 2 3 4 5 6 7  
Discordo totalmente        Concordo totalmente 
6 - Normalmente faço as coisas conforme elas vão surgindo. * 
 
 1 2 3 4 5 6 7  
Discordo totalmente        Concordo totalmente 
7 - Sou amigo de mim próprio. * 
 
 1 2 3 4 5 6 7  
Discordo totalmente        Concordo totalmente 
8 - Sinto que consigo lidar com várias coisas ao mesmo tempo. * 
 
 1 2 3 4 5 6 7  
Discordo totalmente        Concordo totalmente 




 1 2 3 4 5 6 7  
Discordo totalmente        Concordo totalmente 
10 - Raramente me questiono se a vida tem sentido. * 
 
 1 2 3 4 5 6 7  
Discordo totalmente        Concordo totalmente 
11 - Vivo um dia de cada vez. * 
 
 1 2 3 4 5 6 7  
Discordo totalmente        Concordo totalmente 
12 - Posso passar por tempos difíceis porque enfrentei tempos difíceis antes. * 
 
 1 2 3 4 5 6 7  
Discordo totalmente        Concordo totalmente 
13 - Tenho autodisciplina. * 
 
 1 2 3 4 5 6 7  
Discordo totalmente        Concordo totalmente 




 1 2 3 4 5 6 7  
Discordo totalmente        Concordo totalmente 
15 - Geralmente consigo encontrar algo que me faça rir. * 
 
 1 2 3 4 5 6 7  
Discordo totalmente        Concordo totalmente 
16 - A confiança em mim próprio ajuda-me a lidar com situações difíceis. * 
 
 1 2 3 4 5 6 7  
Discordo totalmente        Concordo totalmente 
17 - Numa emergência, sou alguém com quem geralmente as pessoas podem contar. * 
 
 1 2 3 4 5 6 7  
Discordo totalmente        Concordo totalmente 
18 - Normalmente consigo olhar para uma situação de várias perspetivas. * 
 
 1 2 3 4 5 6 7  
Discordo totalmente        Concordo totalmente 




 1 2 3 4 5 6 7  
Discordo totalmente        Concordo totalmente 
20 - A minha vida tem sentido. * 
 
 1 2 3 4 5 6 7  
Discordo totalmente        Concordo totalmente 
21 - Eu não fico obcecado com coisas que não posso resolver. * 
 1 2 3 4 5 6 7  
Discordo totalmente        Concordo totalmente 
22 - Quando estou numa situação difícil, normalmente consigo encontrar uma solução.  
 1 2 3 4 5 6 7  
Discordo totalmente        Concordo totalmente 
23 - Tenho energia suficiente para fazer o que deve ser feito. * 
 1 2 3 4 5 6 7  
Discordo totalmente        Concordo totalmente 
24 - Não me incomoda o facto de haver pessoas que não gostam de mim. * 
 
 1 2 3 4 5 6 7  
A-12 
 
Discordo totalmente        Concordo totalmente 
 
Obrigado pela sua colaboração 
"E não menos por armas que por letras" 
  
B-1 

















PILAV 39 3,5769 
 
ADMAER 11 3,2273 
 
ENGAER 7 3,7143 
 
ENGEL 14 3,6071 
 
ENGAED 3 3,5000 
 
MED 3 3,6667 
 












PILAV 39 4,0205  
ADMAER 11 3,8909  
ENGAER 7 4,0000  
ENGEL 14 3,9571  
ENGAED 3 4,1333  
MED 3 4,3333  

















PILAV 39 4,0449  
ADMAER 11 4,4545  
ENGAER 7 4,0000  
ENGEL 14 4,2500  
ENGAED 3 4,5000  
MED 3 4,5000  












PILAV 39 2,0256  
ADMAER 11 2,3273  
ENGAER 7 1,9429  
ENGEL 14 2,2857  
ENGAED 3 2,2000  
MED 3 2,3333  




















PILAV 39 3,3487 
 
ADMAER 11 2,9091 
 
ENGAER 7 3,2571 
 
ENGEL 14 3,3000 
 
ENGAED 3 3,0000 
 
MED 3 3,4000 
 



















PILAV 39 129,5641 
 
ADMAER 11 122,3636  
ENGAER 7 124,0000  
ENGEL 14 127,3571  
ENGAED 3 127,3333  
MED 3 128,0000  
























PILAV 39 5,8846 
 
ADMAER 11 5,3182 
 
ENGAER 7 5,1071 
 
ENGEL 14 5,6429 
 
ENGAED 3 5,7500 
 
MED 3 5,7500 
 




















PILAV 39 4,0449 
 
ADMAER 11 4,4545 
 
ENGAER 7 4,0000 
 
ENGEL 14 4,2500 
 
ENGAED 3 4,5000 
 
MED 3 4,5000 
 
Total 77 4,1721 
 
C-1 
ANEXO C. Tabelas descritivas Big Five e Resiliencia Segundo a 
Localidade de Residência 
 












Norte 25 3,5800 
 
Centro 45 3,5000 
 
Sul 5 3,6000 
 
Ilhas 2 4,0000 
 












Norte 25 3,8960 
 
Centro 45 4,0578 
 
Sul 5 3,9600 
 
Ilhas 2 4,3000 
 

















Norte 25 4,2900 
 
Centro 45 4,1333 
 
Sul 5 4,1000 
 
Ilhas 2 3,7500 
 












Norte 25 2,2080 
 
Centro 45 2,1156 
 
Sul 5 2,0800 
 
Ilhas 2 1,5000 
 




















Norte 25 3,2000 
 
Centro 45 3,2889 
 
Sul 5 3,3200 
 
Ilhas 2 3,1000 
 
Total 77 3,2571 
C-2 
 















Norte 25 124,8000 
 
Centro 45 128,2889  
Sul 5 130,4000  
Ilhas 2 135,5000  
























Norte 25 5,7280  
Centro 45 6,0178  
Sul 5 5,8400  
Ilhas 2 6,1000  



















Norte 25 5,6100 
 
Centro 45 5,6944 
 
Sul 5 5,7000 
 
Ilhas 2 6,1250 
 




ANEXO D. Média dos Itens Big Five e Resiliência 
 




1 - Comunicativa 3,86 ,854 
3 - Tímida 3,23 1,025 
6 - Amável 3,74 ,715 
7 - Gentil 3,96 ,733 
8 - Simpática 4,19 ,689 
9 - Bondosa 4,17 ,594 
10 - Compreensiva 3,96 ,768 
11 - Dedicada 4,27 ,737 
12 - Esforçada 4,35 ,684 
13 - Responsável 4,21 ,749 
15 - Cuidadosa 3,86 ,773 
16 - Pessimista 2,30 1,001 
17 - Deprimida 1,66 ,805 
18 - Insegura 2,12 ,794 
19 - Ansiosa 2,79 ,951 
20 - Aborrecida 1,77 ,759 
21 - Criativa 3,49 ,995 
22 - Artística 2,94 1,207 
24 - Aventureira 4,18 ,807 








Item - 1 5,74 ,834 
Item - 2 5,91 ,672 
Item - 3 5,90 ,867 
Item - 4 5,82 ,899 
Item - 5 6,32 ,865 
Item - 6 4,79 1,228 
Item - 7 5,79 1,068 
Item - 8 5,52 1,165 
Item - 9 6,00 ,795 
Item - 10 4,66 1,752 
Item - 11 4,48 1,447 
Item - 12. 5,19 1,267 
Item - 13 5,73 ,821 
Item - 14 5,56 ,866 
Item - 15. 5,88 1,112 
Item - 16 5,53 1,046 
Item - 17 6,04 ,895 
Item - 18. 5,51 1,166 
Item - 19 5,43 1,152 
Item - 20 6,00 1,088 
Item - 21 4,38 1,433 
Item - 22 5,40 ,877 
Item - 23 5,90 ,771 
 
